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Abertas as inscrições para o 
6º Festival Popular da Canção

Um dos precursores da Rádio Popular

Para esta edição, 
são 50 vagas em três 
categorias (Infantil, Ju-
venil e Livre). Aberto a 
canções em português, 
o festival é reconheci-
do por dar voz a artis-
tas de todas as idades, 
sejam iniciantes ou já 
imersos no mundo da 
música. Inscreva-se 
até 31 de maio e ga-
ranta sua chance de 
participar de um dos 
eventos musicais mais 
aguardados por artis-
tas na região.

FA M I L ,  O  CO N D U TO R  D E  S I NA I S Capítulo 1

A partir desta edição, o Grupo Popular conta a 
história de Arno von Mühlen, conhecido Famil, que 
desbravou a telefonia e o rádio, levando o sinal da 
Popular FM ao topo dos morros. Técnico e corajo-
so, ele revolucionou a comunicação e o estilo serta-
nejo na região. Com ousadia, Famil superou limites 
inalcançáveis para muitos. Apresentamos uma 
série de homenagens em vida ao homem que uniu 
a região pela rádio e eletricidade e fez subir de ní-
vel o Grupo Popular de Comunicação.

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

A principal intervenção na “Estrada da Morte”, como 
chamam os moradores, será a construção de uma área 
de escape com caixa de retenção para conter veículos 
em declives acentuados. As obras serão conduzidas 

pela Plano Norte Engenharia, com previsão de conclu-
são de todo o pacote de recuperação da rodovia até de-
zembro deste ano. Obra de R$ 14 milhões foi anunciada 
pelo Daer ainda em 2025. IMIGRANTE | 3

Empresa deve começar obras na VRS-863 até junho
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Editorial

Entre a pressa e a espera:
o retrato da nossa impaciência

O ser humano aprende a ser impaciente des-
de os primeiros momentos de vida. O bebê cho-
ra para comunicar fome, dor ou desconforto. Ele 
exige atenção imediata porque não sabe esperar. 
Esse comportamento é natural na infância e 
cumpre função essencial. O problema surge 
quando levamos essa lógica para a vida adulta. 
Muitos mantêm a necessidade de resposta ime-
diata para qualquer demanda.

A sociedade reforça esse comportamento 
com estímulos constantes de rapidez. A tecno-
logia acelera processos e cria a ilusão de ins-
tantaneidade. As pessoas querem respostas 
rápidas, soluções imediatas e resultados visí-
veis. Cada indivíduo cobra paciência dos ou-
tros, mas não pratica a mesma atitude. Essa 
contradição revela um padrão coletivo de com-
portamento. A impaciência passa a ser regra 
em diferentes ambientes.

A impaciência aparece com força na análise 
de obras públicas. A população cobra resultados 
assim que o projeto é anunciado. Muitos igno-
ram etapas como planejamento, licitação e exe-
cução. A Ponte dos Vales ilustra esse cenário de 
expectativa acelerada. Parte da comunidade 
questiona prazos e há quem considere a obra 
atrasada. Outros entendem o cronograma e vi-
sualizam tudo dentro do calendário de execu-
ção. O con-ito nasce da distância entre expecta-
tiva e realidade.

O caso da descida de Imigrante reforça outro 
ponto relevante. A tragédia com o ônibus da 
UFSM fechou 1 ano, a catástrofe climática com-
pletará 2 anos e outra enxurrada foi há 3 anos. E 
as melhorias são super6ciais. O local segue com 
limitações estruturais importantes. A população 
convive com riscos e cobra soluções de6nitivas. 
Nesse contexto, a impaciência encontra justi6-
cativa. A cobrança deixa de ser imediatismo e 
passa a ser necessidade legítima pela morosida-
de do Estado.

A sociedade precisa encontrar equilíbrio en-
tre pressa e responsabilidade. A cobrança deve 
existir, mas precisa considerar processos técni-
cos. A tolerância também não pode virar acomo-
dação. O cidadão deve exigir prazos, transparên-
cia e execução e6ciente. O órgão responsável 
deve responder da mesma forma. A impaciência 
pode ser um motor de mudança quando bem di-
recionada. O desa6o está em transformar ansie-
dade em atitude consciente.

Queremos tudo para ontem, 
mas esquecemos que

quase tudo exige tempo.

THIAGO MAURIQUE

O Departamento 
Autônomo de 
Estradas de Ro-
dagem (Daer) 

adiou para maio a proje-
ção para o início das 
obras da Ponte dos Va-
les, entre Estrela e Cru-
zeiro do Sul. A previsão 
inicial indicava o come-
ço dos trabalhos no mês 
de março, mas o crono-
grama foi ajustado re-
centemente. Apesar da 
mudança, o órgão esta-
dual reforça que não há 
atraso e que o projeto 
segue dentro dos prazos 
estabelecidos.

Líderes empresariais 
da região, como o em-
presário Nilto Scapin, 
acompanham o anda-
mento técnico da obra. 
Ele reforça não haver 
atraso na obra, apesar 
do adiamento. “Está 
tudo dentro dos confor-
mes, seguindo o que foi 
pré-determinado. Havia 
a ideia de tentar anteci-
par para a segunda 
quinzena de abril, mas, 
para não criar muita ex-
pectativa, fala-se em 
maio”, a6rma. 

Ele reforça ainda 
que as informações di-
vulgadas sobre atraso 
não condizem com a re-
alidade do projeto.

A avaliação coincide 
com o posicionamento 
do Daer, que trata o 
ajuste como parte do 
andamento normal de 
uma obra de grande 
porte. Especialmente, 
diante das exigências 
técnicas, ambientais e 
burocráticas envolvidas 
nas etapas iniciais.

A sondagem do 
solo, uma das etapas 
mais importantes nes-
te momento, está em 
fase 6nal. Scapin alega 
que faltam ainda sete 
pontos para coletar da 
sondagem, o que deve 
ser concluído ainda 
nesta semana. 

A sondagem do solo 
é considerada funda-
mental para a sequên-
cia do projeto, pois de-
6ne as características 
do terreno e orienta o 
dimensionamento das 
fundações da estrutura. 
Em paralelo, avançam 
os trâmites administra-
tivos e ambientais. “A 
Declaração de Utilidade 
Pública (DUP) [que per-
mite intervenções em 
áreas protegidas] deve 
sair no Diário O6cial 
ainda nesta semana. A 
parte ambiental para 
acesso às sondagens já 
foi emitida e está valen-
do. Ainda falta a licença 
ambiental geral da 
obra”, explica Scapin.

O líder empresarial 
destaca ainda o anda-
mento do projeto das 

fundações. O projeto já 
foi encaminhado ao 
Daer e as empresas 
aguardam o aval do de-
partamento, que deve 
vir em torno de 30 a 45 
dias, com eventuais 
correções. “Isso está 
dentro do prazo e deve 
ir até o 6m de abril”, 
aponta. A partir dessa 
liberação, a obra entra 
na fase de aplicação das 
estacas. 

PONTE
DOS VALES

A Ponte dos Vales é 
considerada uma das 
principais obras de in-
fraestrutura previstas 
para o Vale do Taquari. 
A estrutura terá papel 
estratégico na mobili-
dade regional e na recu-
peração econômica 
após os eventos climáti-
cos extremos registra-
dos nos anos recentes. 
O investimento é de R$ 
288,57 milhões.

O projeto prevê a li-
gação entre Estrela, a 
partir do entroncamen-
to da ERS-129 com a 

Rua Júlio de Casti-
lhos, no Bairro Cristo 
Rei, e Cruzeiro do Sul, 
na ERS-130, nas pro-
ximidades do Bairro 
Cascata. Ao todo, a 
estrutura terá 3,12 
quilômetros de ex-
tensão, sendo 1,26 
quilômetro de ponte 
sobre o Rio Taquari.

Um dos destaques 
é o vão central de 300 
metros, o maior já 
projetado em uma 
obra estadual desse 
porte. A ponte terá 
ainda 35,66 metros 
de altura, 2 metros 
acima da cota de 
inundação registrada 
em maio de 2024. A 
obra integra o con-
junto de investimen-
tos 6nanciados pelo 
fundo estadual de re-
construção, e precisa 
ser concluída até 
maio de 2027. 

O governo do Es-
tado assinou o con-
trato para execução 
da obra no início de 
dezembro, às véspe-
ras do prazo final 
necessário para ga-
rantir o enquadra-
mento nos recursos 
públicos destinados 
à reconstrução. 

A execução 6cará 
sob responsabilida-
de de um consórcio 
vencedor da licita-
ção, formado pelas 
construtoras Cidade, 
Traçado e Sultepa. O 
prazo contratual es-
tabelecido é de 18 
meses para conclu-
são, dentro das exi-
gências do crono-
grama estadual.

THIAGO MAURIQUE 

Contrato para construção da estrutura 
foi assinado em dezembro e obra 
precisa ser concluída até maio de 2027 

Inicialmente previsto para março, início das obras foi 
adiado, mas Daer assegura cumprimento dos prazos  

Obras devem começar 
até o mês de maio 

  VALE DO TAQUARI PONTE DOS VALES
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EDUCAÇÃO
Everton
Augustin
Professor e 
gestor escolar

Crianças plenas
O assunto carece de uma equipe multidis-

ciplinar que mostre caminhos para a melho-
ria de vida das crianças. São siglas para todos 
os lados, indicadoras de algum tipo de trans-
torno que desa�a o seu pleno desenvolvimen-
to: TPAC, TDAH, TEA, TAG, TOD, TOC, entre 
outras.

Como professor, tenho percebido, ao longo 
dos anos de trabalho com crianças e com ado-
lescentes, a escalada de diagnósticos de 
transtornos que acometem nossas crianças. 
As di�culdades delas em lidar com os desa-
�os e com as oportunidades no seu cotidiano 
são muito variadas. Exigem dos educadores 
um conhecimento diferenciado para tratar 
adequadamente as situações que se apresen-
tam na escola.

Minha opinião como pai, professor e ges-
tor educacional: é preciso que as crianças te-
nham, desde o nascimento, mais contato com 
o ambiente natural. As brincadeiras com os 
elementos da natureza ajudam na tranquili-
zação e na estruturação de saberes que forta-
lecem a pessoa em sua jornada vital. É preci-
so menos simulação em ambientes arti�ciais 
e mais atividades em ambientes naturais, que 
envolvam as crianças ativamente na criação 
de suas brincadeiras.

Os recursos eletrônico-digitais disponíveis 
hoje podem e devem ajudar a humanidade. A 
questão é o seu emprego correto, na medida, 
no lugar e no tempo adequados.

Um substituto a joguinhos eletrônicos é o 
bom e velho “pega-pega”. Extremamente sim-
ples, o jogo desenvolve a criança física e emo-
cionalmente. Trata-se de uma atividade cole-
tiva em que ganhar e perder fazem parte da 
vivência. É preciso aguçar todos os sentidos. 
A visão periférica certamente ajudará a en-
contrar estratégias em milésimos de segundo 
para deixar de ser o “pegador” e ser o seu 
“desa�ante”.

Amigo gosta de abraço.

ANDERSON LOPES

No sábado (4/4) 
completou 1 ano da tra-
gédia que matou sete 
pessoas e deixou outras 
26 feridas na VRS-863, 
estrada que conecta a 
RSC-453 (Rota do Sol) 
ao Centro de imigrante, 
após um ônibus da Uni-
versidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) sair 
de pista e cair em uma 
ribanceira no km 3,8.

Em maio de 2025, o 
governo do Estado, atra-
vés do Departamento 
Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), 
prometeu uma obra de 
R$ 14 milhões, cuja 
principal medida seria a 
construção de uma área 
de escape na altura da 
queda do veículo. 

O projeto prevê a im-
plantação de uma caixa 
de retenção com cerca 
de 100 metros de ex-
tensão, 10 metros de 
largura e uma camada 
de areia de 50 centíme-
tros de espessura. O 
dispositivo é utilizado 
para reduzir a velocida-
de de veículos em situa-
ções de emergência e 
funciona como um me-
canismo de contenção 
para evitar acidentes 
mais graves, especial-
mente em trechos de 
declive acentuado.

Ainda, o Estado pre-
vê um pacote completo 
de recuperação da ro-
dovia, a ser concluído 
até dezembro deste ano. 
Os trabalhos, sob res-
ponsabilidade do Daer, 
começaram há cerca de 
2 meses com obras 
emergenciais, como ser-
viços iniciais de limpe-
za, roçada e instalação 
de placas de alerta.

Agora, a Plano Norte 
Engenharia, de Carlos 
Barbosa, atua no proje-
to básico. A empresa 
contratada prevê inici-
ar efetivamente as 
obras na “Estrada da 
Morte” até junho deste 
ano. 

São da Plano Norte 

os contêineres posicio-
nados próximos à área 
da ribanceira. Eles de-
vem servir de escritório 
para a empresa durante 
as obras. Os trabalhado-
res devem chegar até o 
�m deste mês e, enquan-
to isso, a empresa busca 
alugar casas próximas 
para alocá-los.

TRAGÉDIA
QUE MARCOU
A REGIÃO

O episódio com os 
alunos do curso técnico 
de Paisagismo do Colé-
gio Politécnico da UFSM 
gerou forte comoção re-
gional e levantou novos 
questionamentos sobre 
as condições da rodovia, 
de veículos e de opera-
ções de transporte.

De acordo com mo-
radores, esta não foi a 
única tragédia - ao todo, 
30 pessoas já morreram 
desde a inauguração da 
rodovia. “Já tive que res-
gatar vítima sem as per-
nas e os braços, segurar 
pessoas trancadas nas 
ferragens e elas morre-
rem nos meus braços, 
pois o socorro demora a 
chegar”, relata um mora-
dor, que preferiu não se 
identi�car. 

Outra moradora 
teme por novos episó-
dios como o do cami-
nhão de combustível 
que tombou e explodiu 
nas encostas, espalhan-
do fogo por diversas 
propriedades em uma 
cena de terror.

Os motivos dos aci-
dentes variam, porém, 
todos resultaram na 
perda de controle dos 
veículos no mesmo tre-
cho de declive.

A implantação da 
área de escape surgiu 
como resposta à tragé-
dia, mas também levan-
ta questionamentos so-
bre o tempo de reação 
do poder público. O 
ponto onde ocorreu o 
acidente já era conside-

rado sensível por moto-
ristas que trafegam 
pela região, caracteriza-
da por trechos íngre-
mes e sinuosos. 

Além disso, a rodovia 
passou por danos estru-
turais em função das en-
chentes que atingiram o 
Vale do Taquari. Parte 
substancial das terras se 
moveu diversos metros 
para perto da rodovia, o 
que reforçou a necessi-
dade de intervenções 
mais amplas, incluindo 
estabilização de encos-
tas e melhorias na infra-
estrutura.

INVESTIGAÇÃO 
SEGUE SEM 
DESFECHO

Apesar do impacto da 
tragédia, o caso ainda 
não teve encaminha-
mento à Justiça. O in-
quérito da Polícia Civil 

foi concluído em maio de 
2025, com o indiciamen-
to de três pessoas por 
homicídio culposo e le-
sões corporais culposas.

Foram responsabili-
zados o motorista do 
ônibus, por suposta fa-
lha na condução; o res-
ponsável pelo núcleo de 
transporte da universi-
dade, por questões rela-
cionadas à manuten-
ção; e uma represen-
tante da empresa ter-
ceirizada, por descum-
primento de exigências 
contratuais.

O material foi enca-
minhado ao Ministério 
Público estadual, que 
solicitou diligências 
complementares, com a 
inclusão de novos lau-
dos periciais e análise 
de documentos inter-
nos da universidade. 
Até o momento, não há 
prazo para decisão so-
bre eventual denúncia.

Obra de R$ 14 milhões foi anunciada pelo Daer ainda em maio passado

Um ano após tragédia com 
ônibus, recuperação da via 
ainda não começou de fato

  IMIGRANTE VRS-863, A ESTRADA DA MORTE

VÍTIMAS AINDA
ENFRENTAM CONSEQUÊNCIAS

Um ano depois, sobreviventes e familiares 
ainda lidam com as consequências físicas, 
emocionais e �nanceiras do acidente. Confor-
me reportagem do Diário de Santa Maria, 
muitos enfrentam di�culdades no acesso a 
tratamentos médicos, longos períodos de es-
pera por cirurgias e no acompanhamento psi-
cológico contínuo. Parte das vítimas também 
busca reparação judicial pelos danos sofridos.

A criação de uma associação de vítimas 
reforça a mobilização por direitos e por mai-
or assistência, além da cobrança por respon-
sabilização dos envolvidos.

A UFSM a�rma manter uma rede de 
atendimento aos atingidos, com suporte em 
saúde e acompanhamento psicossocial. No 
entanto, a instituição reconhece as limita-
ções impostas por processos burocráticos e 
pela dependência do Sistema Único de Saú-
de (SUS), especialmente em procedimentos 
mais complexos.

Até o momento, o cenário combina me-
mória, luto e expectativa por respostas. En-
quanto as investigações seguem sem conclu-
são, a promessa de obras no trecho quer evi-
tar ocorrências semelhantes – mas ainda é 
apenas expectativa. Para familiares e sobre-
viventes, a sensação ainda é de que a repara-
ção, tanto estrutural quanto judicial, cami-
nha em ritmo lento.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O GRÊMIO CULTURAL E RECREATIVO TEUTONIENSE, 
inscrito no CNPJ nº 89.913.610/0001-90, com o seu Estatuto 
devidamente registrado junto à REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL SERVIÇO 
NOTARIAL E DE REGISTRO MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA - 
COMARCA DE TEUTÔNIA, por seu Presidente que por esta 
subscreve, no uso de suas atribuições previstas no artigo 19 
do Estatuto da Entidade, convoca os Associados para a 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 15 de 
abril de 2026, na sede da entidade, localizada na Rua Daltro 
Filho, 164, Bairro Teutônia, Município de Teutônia/RS, em 
primeira convocação às 19h30min, com a presença da maioria 
absoluta dos associados e, em segunda convocação, às 20h,
com a presença de no mínimo 10(dez) associados com direito 
a voto, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Contas do Conselho de Administração, 
compreendendo:

a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 

Contábeis
c) Parecer do Conselho Fiscal

2) Assuntos Gerais sem ?ns deliberativos.

Teutônia/RS, 30 de março de 2026.

ERNANI ALOISIO MALLMANN
PRESIDENTE

Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense
Rua Daltro Filho, 164, Bairro Teutônia

Teutônia/RS, CEP: 95890-000
Telefone: Celular: 5199123-7579

CNPJ: 89.913.610/0001-43 IE: Isento
clubeteutoniense@gmail.com
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Os 53 anos de história da As-
sociação Educacional Col-
meia �carão para sempre 
marcados pela inauguração 

de um espaço pioneiro na região, vol-
tado ao acolhimento de crianças au-
tistas. Em meio à natureza, os alunos 
agora podem usufruir de uma praça 
construída a muitas mãos, com apoio 
�nanceiro fundamental do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Comdica).

O centro de ensino localizado no 
Bairro Boa União, em Estrela, partici-
pou de um edital do Comdica em 
2025. A ideia do espaço nasceu da 
vontade de aproveitar melhor o po-
tencial da escola, que �ca em meio à 
natureza. O pátio arborizado era rico, 
mas pouco explorado em dias úmidos. 

“A partir do edital, montamos um 
projeto impactante para as crianças e 
para a nossa escola”, conta a coorde-
nadora da instituição, Iara Kartsch do 
Couto. O foco no autismo justi�ca-se 
pelo aumento expressivo da demanda 
por atendimento especializado. Hoje, 
o educandário possui cinco alunos di-
agnosticados somente no Jardim – 
cerca de um por turma.

O recurso destinado pelo Comdica 
possibilitou a materialização da pra-
ça, com casinha na árvore, fonte de 
água, espaço aromático, painéis e cal-
çada sensoriais. O espaço integra o 
projeto “Sentir e pertencer - onde o 
olhar abraça e o espaço acolhe”, de-
senvolvido para promover inclusão, 
estímulo e acolhimento, em respeito 
às individualidades de cada criança.

Iara enfatiza que a inclusão exige 
mais do que a simples presença física; 
requer a oferta de estímulos adequa-
dos e a preparação do corpo docente. 
“As outras crianças vão se incluir nor-
malmente, mas, para eles [autistas], a 
di�culdade é outra", pontua ela.

Para além dos alunos neurodiver-
gentes, todas as 128 crianças atendi-
das pelo educandário poderão não só 
brincar, mas aprender com e sobre o 
outro e se tornar adultos preparados 
para lidar com as diferenças.

Além da infraestrutura, o projeto 
contempla o suporte pedagógico e 
emocional. Estão previstas formações 
para os professores e o acompanha-
mento quinzenal de uma psicóloga e 
uma psicopedagoga. O suporte é des-
tinado tanto às famílias de alunos au-

tistas quanto àquelas com �lhos com 
qualquer tipo de transtorno compor-
tamental. “As famílias precisam ter a 
certeza que estão num espaço onde a 
inclusão acontece e funciona, onde te-
rão o melhor para o desenvolvimento 
dos seus �lhos”, a�rma Iara.

IMPOSTO DE RENDA 
Sendo a Associação Colmeia uma 

entidade �lantrópica, a coordenado-
ra reforça que o sucesso do projeto 
depende da parceria contínua com as 
famílias. Para ela, a entrega da praça 
e dos serviços de apoio é uma forma 
de retribuir a con�ança depositada 
na instituição. 

Iara destaca a importância da doa-
ção de 5% do Imposto de Renda para 
viabilizar projetos como este. Segun-
do ela, os recursos vieram de diversas 
partes do país e até do exterior e são 
prova concreta da aplicação dos valo-

res destinados. “Muitos nem acredi-
tam que esse recurso é de fato utiliza-
do. Essa praça mostra que o dinheiro 
foi aplicado em algo de extrema im-
portância”, ressalta ela.

Entidade foi contemplada 
com recursos do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente

Ambiente estimula a cognição e logo atraiu a atenção dos pequenos

Espaço foi inaugurado
em 2 de abril

Inauguração foi acompanhada por famílias e membros de entidades

A inclusão 
exige mais do 
que a simples 

presença física; 
requer a oferta 
de estímulos 

adequados e a 
preparação do 
corpo docente.”

Iara Kartsch do Couto
Coordenadora da Associação 

  ESTRELA PROJETO EDUCACIONAL PIONEIRO NA REGIÃO

Associação Colmeia inaugura 
praça sensorial e suporte
a famílias neurodivergentes

MOMENTO
DE CELEBRAÇÃO

A praça foi inaugurada em 2 
de abril, Dia Mundial de Consci-
entização do Autismo. Estiveram 
presentes autoridades, familia-
res, membros das igrejas católica 
e evangélica, do Comdica, da As-
sociação Pró-Autismo de Estrela 
Cristal Azul e, é claro, os alunos.

Francieli Jancen, presidente 
da Associação Educacional, cita 
que o espaço é fruto da colabora-
ção entre autoridades, pais e 
educadores. “Mais que uma obra 
�sica, é um compromisso coleti-
vo com a educação, projetado 
com muito amor para ser um 
ambiente de convivência e 
aprendizado”, aponta.

A contadora e conselheira do 
Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC), Elaine Strehl, fala 

sobre a importância da destina-
ção de parte do Imposto de Renda: 
“Esses recursos não vão a Brasília, 
mas sim, �cam na comunidade.”

Cláudio Kuhn, presidente do 
Comdica, enfatiza que o Conse-
lho está sempre pronto a auxiliar 
e que foram cinco os projetos 
contemplados na cidade através 
do edital. “Que esse espaço ensi-
ne as crianças e as desenvolvam 
de forma completa”, torce ele.

A prefeita de Estrela, Carine 
Schwingel, enaltece o projeto da 
Colmeia. “Esse projeto visa tam-
bém cuidar de quem cuida, pois 
muitos pais sofrem calados por 
não ter apoio”, diz. 

Cita o esforço da Administra-
ção Municipal em fortalecer ins-
tituições, especialmente as asso-
ciações de moradores. Nesse 
sentido, aponta o “Conexão Enti-
dades”, departamento criado 
para pesquisar editais em nível 
estadual e nacional, além de co-
laborar com a elaboração de pro-
jetos e inscrição das instituições. 
“São recursos que circulam aqui 
e fazem bem para a nossa comu-
nidade, reforça a prefeita. 

O secretário de Educação de 
Estrela, Paulo Sehn, ressalta a 
importância de valorizar o tem-
po de qualidade. “Estamos diante 
de um espaço maravilhoso para 
as nossas crianças viverem cada 
vez mais intensamente sua roti-
na. Convido todos para viverem 
seu tempo de forma mais lenta e 
junto de seus pares. Que esse es-
paço possa prover cada vez mais 
qualidade para nossas crianças e 
que nosso tempo dentro de nos-
sas casas possa ser ainda me-
lhor”, conclui.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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A Gota Limpa passa a figurar 
entre os destaques internacionais 
de marcas próprias. A empresa foi 
indicada pela Private Label Manu-
facturers Association (PLMA) ao 
prêmio de Melhor Produto de 
Marca Própria. O reconhecimento 
posiciona a indústria em um sele-
to grupo global. 

A PLMA é uma das principais en-
tidades do mundo voltadas ao de-
senvolvimento de marcas. A organi-
zação reúne fabricantes e varejistas 
de diferentes mercados. Suas premi-
ações valorizam produtos que se di-

ferenciam não apenas pela qualida-
de, mas também pela capacidade de 
atender tendências e gerar valor 
competitivo no ponto de venda.

A indicação da Gota Limpa ocorre 
após um processo de avaliação con-
duzido por especialistas internacio-
nais, que analisaram produtos de di-
versos países. O resultado reforça o 
posicionamento da empresa e am-
plia sua visibilidade fora do Brasil, 
ao mesmo tempo em que consolida o 
compromisso com a entrega de solu-
ções alinhadas às demandas de cli-
entes e parceiros.

O Vibee Unimed iniciou na sema-
na passada o calendário de Meetups
de 2026. O evento, realizado em par-
ceria com o Sebrae-RS, retomou a 
agenda já consolidada no ecossiste-
ma de inovação do Vale do Taquari, 
que discute mensalmente as trans-
formações que impactam o ambiente 
de negócios. 

A programação contou com pales-
tra de Fabi Nunes, especialista em li-
derança e vendas no varejo. Ela 
abordou as tendências do setor e re-
forçou a necessidade de as empresas 
ampliarem sua atuação no digital e 
acompanharem as mudanças no 
comportamento do consumidor. O 
tema deve seguir presente nos próxi-
mos encontros promovidos pelo Vi-
bee ao longo do ano.

De acordo com o Head do Vibee, 
Rafael Zanatta, a escolha do tema 

está relacionada à mudança no 
comportamento do consumidor, 
cada vez mais exigente e buscando 
novas formas de comprar. “Enten-
der esse movimento é fundamental 
para que as empresas consigam 

evoluir”, a>rma. Segundo ele, inova-
ção e geração de receita caminham 
juntas, especialmente em um cená-
rio no qual a presença digital e a 
adaptação aos novos comportamen-
tos se tornam decisivas.

Gota Limpa vence prêmio internacional de marcas próprias

Startup residente do Tecnovates, 
a Verde Acqua conquistou reconheci-
mento internacional ao vencer a ca-
tegoria Scale Up do Innovation 
Awards Roullier 2025-2026, em >nal 
realizada em Saint-Malo, na França. 
A premiação, promovida pelo grupo 
francês Roullier, inclui aporte de 50 
mil euros e participação em um pro-
grama de aceleração internacional 
em parceria com a Timac Agro.

Sócio da empresa, Carlos Emílio 
Vieira da Silva a>rma que a con-
quista representa uma validação do 
modelo de negócio. A Verde Acqua 
atua na transformação de resíduos 
da piscicultura em insumos agríco-
las de alto valor agregado. Hoje, a 
empresa trabalha com extratos or-
gânicos produzidos a partir de car-
caças de tilápia e salmão, com três 
linhas principais, sendo uma emul-
são integral, um extrato clari>cado 

para aplicação foliar e um produto 
em pó microencapsulado.

Com operação industrial em Mi-
nas Gerais, a empresa tem capacida-
de de produção de 600 toneladas 
por ano e direciona sua atuação 
principalmente ao mercado B2B, for-
necendo matéria-prima para formu-

ladoras de fertilizantes. A aproxima-
ção com a Timac Agro, segundo o 
empresário, pode acelerar esse pro-
cesso. “Existe a possibilidade de eles 
absorverem nossa produção e nos 
apoiarem no desenvolvimento. Ago-
ra, o próximo passo é entender como 
essa parceria vai evoluir”, destaca.

Fiergs e Finep
A Associação Comercial e Industrial 

de Lajeado sedia nesta quinta-feira 
(9/4), a edição regional do programa Fi-
nep pelo Brasil, em parceria com o Siste-
ma Fiergs. O encontro, que inicia às 9h 
no Salão de Eventos da entidade, é volta-
do a empresas, cooperativas e institui-
ções de ciência e tecnologia interessadas 
em acessar recursos para inovação. Se-
rão apresentadas 13 novas linhas de 
apoio, que somam mais de R$ 3,3 bi-
lhões em recursos não reembolsáveis 
para projetos em áreas estratégicas 
como semicondutores, transição ener-
gética e tecnologias digitais.

Pulseira da Sorte
A Docile apostou na conexão com o 

universo esportivo para lançar a “Pulsei-
ra da Sorte”. O produto inédito combina o 
conceito de amuleto com uma pulseira de 
gelatina inspirada na torcida brasileira. A 
novidade traz combinações nas cores 
verde, amarelo e azul, associadas a sabo-
res típicos como açaí com banana, melan-
cia com jabuticaba e limonada com aba-
caxi. A iniciativa integra a estratégia da 
empresa de ampliar ocasiões de consumo 
com produtos temáticos e se conecta a 
movimentos recentes no esporte, incluin-
do ações em parceria com o Comitê Olím-
pico do Brasil.

Pedido de suspensão
A Fecomércio-RS encaminhou ao Mi-

nistério do Trabalho e Emprego um pedi-
do de prorrogação por, pelo menos, 12 
meses, do prazo para entrada em vigor 
das mudanças na NR-1, que trata de saú-
de e segurança no trabalho. A entidade 
reconhece os avanços propostos, especi-
almente na inclusão dos riscos psicosso-
ciais, mas aponta falta de critérios objeti-
vos e insegurança jurídica para as empre-
sas, que hoje assumem um ônus interpre-
tativo elevado. Para o presidente, Luiz 
Carlos Bohn, o setor não se opõe à mo-
dernização das normas, mas defende um 
período maior de adaptação, sobretudo 
para micro e pequenas empresas. 

Logística Reversa
O governo do Estado emitiu os pri-

meiros 12 Certi>cados de Cadastro de 
Sistemas de Logística Reversa (CCSLRs), 
formalizando o início do controle e da 
regulamentação desses sistemas no Rio 
Grande do Sul. A medida representa um 
avanço na implementação da Política 
Estadual de Resíduos Sólidos, ao estabe-
lecer critérios técnicos e dar mais trans-
parência à atuação das entidades gesto-
ras responsáveis pela coleta e destina-
ção de embalagens pós-consumo. Ela 
também reforça a exigência de adequa-
ção por parte das empresas às normas 
ambientais e aos princípios da econo-
mia circular. O cadastro de sistemas de 
logística reversa segue aberto até o dia 
30 de abril. 

EXPRESSO
Startup Verde Acqua vence prêmio na França

Vibee Unimed abre temporada de Meetups

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Run More completa
30 anos de ousadia
CEO Alexandre Dullius detalha trajetória
da empresa que se tornou referência em
moda fitness como Rola Moça, a mudança
do nome e as estratégias de crescimento 

THIAGO MAURIQUE

A trajetória da 
Run More é 
marcada por 
decisões estra-

tégicas que acompa-
nharam e anteciparam 
movimentos do merca-
do. O negócio, que co-
meçou em um quarto 
de apartamento sob o 
nome Rola Moça, evo-
luiu ao longo de três 
décadas até se consoli-
dar como marca de re-
ferência em moda es-
portiva, com presença 
em todo o Brasil e em 
diferentes países. 

Um dos eventos sig-
ni&cativos dessa histó-
ria foi a transição de 
marca, concluída em 
2022, quando a empre-
sa adotou o nome Run 
More. O processo envol-
veu planejamento inter-
no, reposicionamento e 
adaptação gradual da 
operação, re*etindo 
uma estratégia de ali-
nhamento com o merca-
do e com o momento da 
empresa. Em entrevista 
ao Grupo Popular, o CEO 
Alexandre Dullius deta-
lha os principais movi-
mentos da trajetória, da 
origem à sucessão, pas-
sando por expansão, 
tecnologia e gestão.

Grupo Popular - 
Como nasce
a Run More?

Alexandre Dullius
- É uma tradição da 
nossa região as empre-
sas começarem muito 
pequenas e familiares. 
A Rola Moça iniciou em 
um quarto de aparta-
mento. A mesa de corte 
era de 2 por 2 metros. 
Minha esposa, Lia, cor-
tava, ia a São Paulo em 
viagens a cada 15 dias. 
Eu fazia a pronta-
entrega no interior do 

estado. A empresa ini-
cia em Lajeado e se 
transfere para Estrela 
em 2007. Começa tra-
balhando com moda na 
região das Missões, 
sendo produzida em 
Lajeado, já com siste-
ma à pronta-entrega e 
costura 100% terceiri-
zada na época. Foi um 
começo pequenininho.

GP - Qual a sua 
trajetória antes
da Run More?

Dullius - Comecei a 
trabalhar com 13 anos. 
Varria a calçada e abria 
a vitrine da Casa Ameri-
cana. Com 17 anos, me 
emancipei para ser só-
cio de uma empresa de 
jeans. Saí depois de 1 
ano e pouco e, com 19 
anos, fui para a estrada 
como representante co-
mercial. Tive outras em-
presas antes que não 
deram certo, mas a Run 
More é um misto de 
acertos. Escolhi &car no 
ramo da confecção, 
onde estou desde os 15 
anos. Não tenho forma-
ção acadêmica, fui me 
formando dentro do 
ramo. Sempre me consi-
derei um bom vendedor. 
Na empresa, temos o di-
tado de aprender com 
os erros. Se aprendo, eu 
não repito.

GP - De que forma
a parceria com a
Lia impulsionou
o negócio?

Dullius - Sempre 
con&ei muito no que ela 
criava, por isso, saía 
para vender esta verda-
de. Nos conhecemos na 
Casa Americana e casa-
mos bem jovens. Esta-
mos juntos, &rmes e for-
tes até hoje. O DNA da 
Run More é o DNA da 
Lia. Hoje temos nossa 
&lha Ana como suces-
são, também a Laís e a 
Juliana, que está há 18 

anos conosco, na cria-
ção. O comercial precisa 
estar aberto para acei-
tar a criação e a pesqui-
sa de tendências, para 
transmitir isso ao lojista 
e ao consumidor &nal.

GP - Como a empresa 
percebeu o nicho 
ainda pouco 
explorado
da moda 	tness?

Dullius - Ouvindo 
as solicitações dos lo-
jistas. Antigamente, a 
Lia ia a São Paulo olhar 
vitrines, revistas e no-
velas, enquanto os lo-
jistas pediam calça co-
lada, calça de suplex. 
Em março de 2001, &-
zemos a primeira peça 
em suplex e, em maio, 
mudamos totalmente a 
moda para o &tness. Fi-
camos com a pronta-
entrega até 2009, 
quando viramos a cha-
ve para pedidos e cole-
ções. Em 2006, inicia-
mos a exportação. Nes-
te ano, a Run More
completa 30 anos de 
uma história que nos 
dá muito orgulho. 

GP - Como foi
o processo de
mudança de nome?

Dullius - Foi longo. 
No dia 21 de janeiro de 
2022, anoitecemos Rola 
Moça e amanhecemos 
Run More. Já avaliáva-
mos a troca com a Lia e 
a Ana. Em março de 
2020, com a pandemia, 
encaminhei o registro 
do novo símbolo, o RM, 
que é mais fácil de apli-
car do que o antigo. O 
sucesso da troca do sím-
bolo nos encorajou a 
mudar o nome. Temos 
cerca de 150 pessoas na 
empresa e precisamos 
deixá-las tranquilas. Cri-
amos um comitê de 15 a 
18 pessoas, que se reu-
nia quinzenalmente. En-
caminhei o registro da 

marca; tínhamos plano 
A, B e C. Somente o A foi 
aprovado. Essa transi-
ção tranquila tem muito 
a ver com o olhar dos 
mais jovens, adaptando 
a experiência deles com 
o nosso feeling.

GP - Quando você teve 
que parar de vender
e focar na gestão
da empresa?

Dullius - Parei por 
volta de 2004. Eu vendia 
85% do que produzia, 
mas sofri um acidente, 
caí de um telhado e tive 
uma luxação de cotovelo. 
Ali percebi que a empre-
sa não podia depender só 
da minha venda. Comecei 
a contratar representan-
tes e tive que &car dentro 
da empresa, auxiliando 
na produção. Até hoje, 
entendo todo o processo 
produtivo, e a Lia domina 
o &nanceiro e a criação. 
Sofri por uns 10 ou 15 
anos por parar de viajar. 
Tenho clientes com quem 
negocio há 37 anos, mas 
a mudança foi importan-
te para o crescimento. Se 
eu continuasse venden-
do 85%, a empresa não 
teria crescido tanto.

GP - O quanto a 
tecnologia mudou 
nesses 30 anos?

Dullius - A peça de 
roupa está mais tecno-

lógica. Estou usando 
uma camiseta antiodor 
e antibacteriana que en-
tra agora para a coleção 
masculina. Na produ-
ção, a confecção ainda 
engatinha se compara-
da ao setor calçadista 
em termos de automa-
ção, mas, na Run More, 
temos mesas de corte 
automatizadas desde 
2009. Recentemente, 
adquirimos máquinas 
para aplicação de zíper 
em jaquetas, o que traz 
muita agilidade. Com a 
tecnologia RFID, que é 
um chip dentro da eti-
queta, temos uma agili-
dade enorme e mais se-
gurança no faturamento 
e, se uma peça estiver 
no tamanho errado, o 
sistema bloqueia. O 
RFID também permite 
que o representante 
faça o balanço do esto-
que da Run More dentro 
da loja do cliente em 
cerca de 15 minutos.

GP - Você imaginava 
que a empresa 
chegaria a
esse tamanho?

Dullius - Depois de 
1996, nunca mais pen-
sei em parar. Antes, ti-
vemos di&culdades, su-
peramos e aprendemos 
com elas. Meus valores 
me dão tranquilidade 
para os próximos 30 

anos. Quando era mais 
jovem, sonhava em ter 
centenas de funcioná-
rios, mas hoje o que im-
porta é a última linha 
do balanço, o quanto 
sobra. Há muito baru-
lho no mercado, mas, 
para nós, o que importa 
é o resultado real. As 
mídias mostram vidas e 
empresas perfeitas, 
mas, às vezes, o balanço 
diz outra coisa. Sou ou-
sado, mas com os pés 
no chão.

GP - Qual o papel
das exportações
para a Run More?

Dullius - É mais um 
canal de venda, mas o 
nosso foco é o mercado 
interno. Nossa primeira 
exportação foi para o 
Paraguai em 2006, e [a 
empresa] continua sen-
do nossa cliente até 
hoje. Temos clientes no 
Chile e na Itália que 
chegaram até nós, pois 
nunca &zemos feira no 
exterior. Hoje, a expor-
tação representa 3% do 
negócio. O mercado ex-
terno está aberto, mas 
ainda temos muito para 
crescer no Brasil. O Rio 
Grande do Sul continua 
sendo nosso principal 
estado, e o foco é forta-
lecer onde já atuamos 
antes de expandir de 
forma desordenada.

ASSISTA À 
ENTREVISTAAlexandre Dullius

THIAGO MAURIQUE



Afinal, qual IA devo usar?
Desde pequeno, ouço que o Bra-

sil está entre os países mais inova-
dores e empreendedores do mun-
do. Na era da inteligência arti�cial, 
não seria diferente. Você sabia que, 
comparado à média global, o Brasil 
está acima quando o assunto é ado-
ção dessas tecnologias? É justa-
mente a partir desse cenário que 
surge a provocação de hoje.

Há mais de 1 ano observo, em 
feiras e eventos de tendências, o 
quanto a inteligência arti�cial dei-
xou de ser apenas uma novidade 
para se tornar uma extensão do pró-
prio ser humano - um recurso capaz 
de potencializar processos, ampliar 
capacidades e acelerar resultados.

Mas, diante de um cenário em 
que, a cada semana surge uma nova 
ferramenta, a dúvida é inevitável: 
qual IA devo usar para começar?

Minha resposta tem sido sim-
ples - e, talvez por isso, tão e�caz: 
comece pela mais acessível. Assim 
como, no início da internet, o Goo-
gle se tornou nosso ponto de par-
tida para buscar respostas, hoje as 
inteligências arti�ciais cumprem 
papel semelhante, mas com ainda 
mais profundidade. Ferramentas 
como o ChatGPT ou o Gemini já 
são mais do que su�cientes para 
dar os primeiros passos.

E a melhor forma de começar 
é justamente aquela que muitos 
ainda subestimam: conversando. 
Sim, conversando. Traga seus de-
sa�os, suas dúvidas, suas ideias. 
Dialogue com a tecnologia como 
você faria com alguém disposto a 
ajudar. É nesse uso cotidiano, 
simples e intencional, que a fami-
liaridade se constrói.

Com o tempo, você perceberá 
algo importante: não se trata ape-
nas de aprender a usar uma nova 
ferramenta, mas de desenvolver 
uma nova forma de pensar, de re-
solver problemas e de interagir 
com o conhecimento.

No �m das contas, a grande 
questão não é qual inteligência ar-
ti�cial você deve usar. É se você 
está disposto a não usá-la.

Boa semana.
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LUCIANA BRUNE

Poço das Antas é palco de um 
empreendimento que une tu-
rismo rural, afroturismo e a 
produção de vinhos premia-

dos. Fundado pela advogada Miriam 
Santiago Krindges, o Sítio Rosa do 
Vale ganhou projeção nacional com o 
“Samba da Uva” e conquista as gôn-
dolas de grandes varejistas do país.

Localizado em Boa Vista, o Sítio é o 
resultado de uma transição de carrei-
ra iniciada em 2022. Miriam atuava 
como advogada em seu próprio escri-
tório em Teutônia e decidiu mudar o 
rumo de sua carreira após a materni-
dade. O desejo de acompanhar de per-
to o crescimento da �lha, Dandara, a 
motivou a investir na propriedade da 
família e a criar um negócio que valo-
rizasse a produção familiar e o poten-
cial turístico do Vale do Taquari.

Resiliência e inovação
O caminho para o sucesso não foi 

isento de obstáculos. Miriam relata 
que, inicialmente, o plano era focar 
na industrialização de geleias, mas a 
negação de um �nanciamento para a 
construção de um prédio mudou os 
planos. Em vez de paralisar, Miriam e 
o marido, Irani, decidiram abrir as 
portas para o turismo. “O desa�o te 
tira do lugar de conforto e te faz ter 
ideias que você não teria se tudo ti-
vesse dado certo”, defende. Foi da ne-
cessidade de gerar renda e visibili-
dade para a marca que nasceu o 
Samba da Uva, uma experiência de 
enoturismo na qual os visitantes pi-
sam nas uvas ao som do samba. A 
iniciativa rendeu ao Sítio o título de 
vinícola o�cial da Gramado Summit e 
participações em programas da Rede 
Globo.

Legado e expansão
O empreendimento é movido pelo 

exemplo que Miriam deseja deixar 

para sua primogênita: “Minha �lha 
foi a inspiração para o surgimento 
do Sítio Rosa do Vale”. Essa motiva-
ção trouxe a força necessária para 
enfrentar um mercado tradicional-
mente dominado por famílias de lon-
ga data na vitivinicultura. Em apenas 
3 anos, a vinícola familiar conseguiu 
acessar grandes players do mercado, 
tornando-se fornecedora de grupos 
como o Carrefour. Além dos vinhos e 
espumantes premiados, o Sítio apos-
ta em sabores autênticos, como o 
suco de bergamota, uma fruta que 
Miriam, natural de São Paulo, apren-
deu a valorizar no Rio Grande do Sul.

Afroturismo
Um dos pilares que diferencia o Sí-

tio Rosa do Vale é o resgate histórico. 
Miriam é reconhecida como a primei-
ra mulher negra a ser proprietária de 
uma vinícola no Brasil, o que a levou a 
Brasília para discutir a consolidação 
do afroturismo. Através de pesquisas, 
ela descobriu conexões com a civiliza-
ção quemética (antigo Egito) e con-
clui que o vinho é uma tecnologia an-

cestral africana. “Você está trazendo a 
história dos queméticos”, ouviu de 
uma historiadora ao apresentar a ex-
periência de pisar na uva com roda de 
samba. Isso a motivou a se apropriar 
desse conhecimento para transmiti-lo 
aos turistas.

Valores familiares
Apesar da rápida expansão, Miri-

am mantém o foco no que considera 
essencial: “negócios são só negócios. 
Agora, família é o nosso bem mais 
precioso.” Ela utiliza a �loso�a de 
que muita água ainda vai passar em-
baixo da ponte para manter a sereni-
dade diante das crises �nanceiras ou 
safras difíceis que afetam os agricul-
tores gaúchos. A rotina no Sítio, que 
inclui passeios de trator e piqueni-
ques, é conduzida pessoalmente pela 
família, garantindo que o visitante 
sinta a essência do modo de vida lo-
cal. Para Miriam, o trabalho é um 
propósito maior: “Se estou aqui fa-
zendo uma coisa que eu não escolhi, 
que eu fui levada pela vida, Deus não 
ia me abandonar”, conclui.

watch?v=Ef22CDEwkBI

Da advocacia à inovação
no Sítio Rosa do Vale

  POÇO DAS ANTAS EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

elifasdevargas@gmail.com
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GABRIELY HARTMANN MALLMANN

O garimpo em bre-
chós é uma práti-
ca comum para a 
nova geração. O 

processo de curadoria, 
responsabilidade com o 
meio ambiente e preço 
baixo traz novos compra-
dores diariamente. 

Há 4 anos, Gisele 
Cardoso era diarista em 
um brechó em Canabar-
ro. Com olhar no futuro, 
ela sempre passava di-
cas de organização para 
sua chefe. A mesma en-
xergou potencial na di-
arista e convidou Gisele 
para ser sua vendedora. 

Posteriormente, após 
passar por uma crise, a 
antiga proprietária da 
loja Bebe.com ofereceu o 
empreendimento para 
Gisele. Mesmo sem re-
cursos, com medo e sozi-
nha, ela decidiu com-
prou a loja. 

Seu tino para a orga-
nização de lojas, no en-
tanto, lhe transformou 
na proprietária do mai-
or brechó do bairro. 

Atendendo aos pedi-
dos de seus clientes, ela 
viu o potencial de ampli-
ar o brechó a partir da 
oferta de roupas infantis. 
No começo com menos 
estoque, espaço e clien-
tes, o ponto de vende ga-
nhou espaço e con,ança 
na vida das mães dos be-
bês. Novamente, Gisele 
ouviu sua clientela, ex-
pandiu seu estoque e 
com ela veio outro nome, 
o Brechó “DuGiro”.

A cliente Joice Roth 
não vinha com frequên-
cia à loja, porém, hoje, se 
mostra assídua. “Depois 
que virei mãe, passei a 
frequentar mais o bre-
chó para economizar, já 
que as crianças crescem 
rápido e as peças são ca-
ras. Além do preço mais 
acessível, encontro itens 
vintage, novos e semino-
vos, e ainda posso trocar 
quando não uso mais. 
Para mim, vale a pena 
pela economia e pela 

qualidade”, esclarece.
Hoje, a DuGiro ocupa 

o primeiro andar da loja. 
Gisele quebrou os estig-
mas dos seminovos e 
construiu um processo 
de curadoria das peças. 
Limpar, costura, passar e 
organizar cada item traz 
con,ança ao consumi-
dor. Além de in6uenciar 
no aumento do espaço e 
dos empregos, a propri-
etária ressalta que o 
processo é um atrativo 
para os interessados. 

Com calçados, rou-
pas infantis, adulto e fe-
minino, o empreendi-
mento abrange todos os 
tipos de público. A táti-
ca da equipe são as pro-
moções, que fazem a 
DuGiro ganhar novos 
clientes e ter mais espa-
ço para expor peças.

A compra de novas 
peças em troca oferece 
pontos para a troca, tanto 
na loja quanto no brechó. 
Vitória Eidelwein, res-
ponsável pelo caixa, acre-
dita que o grupo de 
WhatsApp e as redes so-
ciais ajudam a movimen-
tar o negócio. “Comprar 
em brechó também exige 
um pouco de tempo, en-

tão tem que ter essa men-
te mais aberta”, a,rma. 

BAIRRO TEUTÔNIA
No Bairro Teutônia, o 

aumento do consumo 
também se faz presente. 
Marlise Lúcia Tischer é 
empresária do Brechó 
da Cuba, na localidade 
de mesmo nome. O co-
meço foi em Linha 
Frank, familiar e menor, 
conduzido por sua mãe 
e irmãs como forma de 

ganhar um extra. Ao lon-
go do tempo, suas irmãs 
saíram, e Lúcia e sua 
mãe assumiram o em-
preendimento. 

Até então agricultora, 
Marlise precisou parar 
de trabalhar na lavoura 
devido a um diagnóstico 
de câncer de pele. Em 
2019, houve a troca de 
espaço para a Cuba. A 
gestora utilizou a gara-
gem de sua casa e cons-
truiu um "puxado" para 
expandir o espaço con-

forme conseguia investir.
Com uma variedade 

de peças femininas, 
masculinas, sapatos e 
roupas infantis, Marlise 
tem como missão unir 
valor acessível, moda 
consciente e um estilo 
para o uso diário.

Ela é quem lava, tira 
manchas, passa e põe as 
peças à venda. Hoje, se-
leciona roupas de pes-
soas conhecidas através 
de trocas ou compra de 
fornecedores e institui-

ções como a Liga do 
Câncer e o Reuse.

A curadoria é feita 
por Marlise em uma me-
sinha em meio ao brechó, 
com máquinas de costu-
ra e muito cuidado. Ela 
também restaura costu-
ras, botões e fechos.

Na área ,nanceira, a 
gestão é feita de forma 
prática e sem controles 
formais. Ela não utiliza 
planilhas ou sistemas 
para acompanhar o 6uxo 
de caixa, comprando 
conforme o dinheiro en-
tra. A preci,cação das 
peças é baseada na expe-
riência e na percepção de 
valor de cada item. Marli-
se se mantém atenta às 
despesas ,xas, como alu-
guel e energia: “É arris-
cado, mas para mim 
sempre deu certo. Com o 
que entra eu invisto e 
compro o que precisa; 
nunca faltou”, ressalta. 

O principal entrave 
atual é a falta de estacio-
namento nas proximi-
dades. A situação gera 
reclamações constantes 
de clientes e já resultou 
em abordagens policiais 
a freguesas que estacio-
naram sobre a calçada. 

MARCAS DA 
ENCHENTE

Marlise conta como 
as enchentes deixaram 
marcas profundas no 
brechó, atingindo tanto 
o estoque quanto a es-
trutura: “No primeiro 
momento foi desespe-
rador, via peças com 
muito barro”. Quando a 
água baixava, ela reco-
lhia roupas penduradas 
nas araras, cobertas de 
barro, e peças armaze-
nadas em partes mais 
baixas, como calçados. 
A maioria dos itens foi 
praticamente perdido. 

“Um manequim pa-
rou no campo de futebol 
próximo, mas eu não 
consegui ver, tinha bar-
ro em tudo”, conta. Dian-
te do cenário, a proprie-
tária teve a ajuda de vo-
luntários para lavar e 
secar repetidamente o 
que ainda poderia ser 
salvo e descartar o que 
já não tinha possibilida-
de de uso e venda. 

A empreendedora 
lembra que em apenas 
um dia teve três repiques 
da enchente, o que a fez 
instalar araras mais altas 
para continuar com sua 
loja. Mesmo diante das 
perdas e da repetição 
das cheias, ela manteve o 
compromisso de reco-
meçar com o que restou 
e seguir em frente. 

Prática incentiva o reaproveitamento de peças, prolonga o ciclo de vida das roupas 
e apoia pequenos empreendedores. Ao optar por um brechó, o consumidor une 
estilo, sustentabilidade e responsabilidade social em uma mesma decisão

  TEUTÔNIA ECONOMIA E SUSTENTABILIDADE

Marlise Lúcia Tischer é quem realiza a curadoria do próprio brechó

FOTOS: GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Brechós conquistam nova 
geração de consumidores 

Joice Roth é cliente da
DuGiro desde que virou mãe
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CÃMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Quatro projetos aprovados por unanimidade

Nº 022/2026 – Crédito suplementar de R$ 221 mil para Obras
O projeto autoriza a abertura de crédito suplementar destinado à Secretaria de Obras, Viação e Interior. Do 
total, R$ 122 mil serão aplicados na pavimentação de ruas da área urbana e R$ 99 mil na pavimentação de 
estradas do interior. 

Nº 023/2026 – Crédito suplementar de R$ 50 mil para a Saúde
O projeto autoriza a abertura de crédito suplementar para o Fundo Municipal da Saúde. Os recursos serão 
destinados ao pagamento de serviços de terceiros, garantindo a continuidade e o pleno funcionamento 
da Unidade Básica de Saúde (UBS). 

Nº 024/2026 – Crédito suplementar de R$ 210 mil para serviços de Saúde
Os recursos serão utilizados para o pagamento de serviços de pronto atendimento, incluindo 
atendimentos realizados pelo Hospital Ouro Branco. O valor é proveniente de superávit 3nanceiro de 
recursos do Sistema Único de Saúde (SUS), vinculados a transferências do governo federal. 

Nº 025/2026 – Inclusão de meta para construção de salas de aula
O projeto inclui nova meta no Plano Plurianual (PPA 2026-2029) e na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
prevendo a construção de duas novas salas de aula na rede municipal de ensino. O investimento é de R$ 
209.278,33, viabilizado por meio de recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 

Próxima sessão ordinária: 16 de abril, às 19h.

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Verea-
dores de Poço das Antas 
aprovou dois projetos 
de lei voltados à admi-
nistração pública na 
sessão ordinária da se-
gunda-feira (6/4). Não 
houve pronunciamen-
tos na tribuna.

Entre as matérias 
aprovadas está o PL nº 
014/2026, que autoriza 

a abertura de crédito 
adicional especial no va-
lor de R$ 706.100,00. Os 
recursos serão destina-
dos a diferentes áreas 
da Administração Muni-
cipal, com foco na ma-
nutenção de serviços e 
investimentos.

Do total, R$ 409 mil 
serão aplicados na Se-
cretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente, especi-

almente para serviços 
de horas-máquina e 
apoio a produtores ru-
rais. Outros R$ 290 mil 
serão direcionados à Se-
cretaria de Obras, para a 
manutenção de estra-
das. Já a área da Saúde 
receberá R$ 5 mil para a 
aquisição de equipa-
mentos, enquanto R$ 
2,1 mil serão destinados 
ao gabinete do prefeito.

A proposta também 
contempla despesas 
com consórcios públi-
cos, como serviços de 
maquinário via Consisa, 
além de ações relacio-
nadas ao projeto da Ro-
dovia Transcitrus e in-
vestimentos na estrutu-
ra da Saúde.

Também foi aprova-
do o PL do Legislativo 
nº 3/2026, que atuali-

za o valor do vale-ali-
mentação dos servido-
res da Câmara. A pro-
posta @xa o benefício 
em R$ 35 por dia de 
serviço efetivo, com 
participação dos servi-
dores de 10% median-
te desconto em folha.

A medida revoga le-
gislações anteriores 
para corrigir inconsis-
tências, incluindo diver-
gências no valor anteri-
ormente estabelecido, e 
garante isonomia com o 
benefício pago aos ser-
vidores do Poder Execu-
tivo. O projeto também 

tem efeito retroativo a 
1º de março de 2026.

No espaço de assun-
tos gerais, o vereador 
Marcos Antônio Beu-
ren (PDT) destacou a 
indicação de emendas 
parlamentares destina-
das ao município pelo 
deputado federal Pom-
peo de Mattos (PDT). 
Entre os recursos anun-
ciados estão R$ 120 mil 
para a Saúde, destina-
dos ao custeio da Aten-
ção Básica, e aproxima-
damente R$ 880 mil 
para o projeto da Rodo-
via Transcitrus.

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália rea-
lizou sessão 

ordinária na quinta-
feira (2/4). Na ordem 
do dia, foram aprova-
dos quatro projetos de 
lei. Destaque para o PL 
nº 22/2026, que auto-
riza a abertura de 
crédito suplementar 
de R$ 221 mil para 
obras de pavimentação 
em ruas da cidade e es-
tradas do interior.

Além disso, a área 
da saúde também con-
centrou parte signi@-
cativa dos recursos 
aprovados. Os parla-
mentares autorizaram 
a abertura de R$ 50 
mil para a manutenção 

dos serviços da Unida-
de Básica de Saúde e 
outros R$ 210 mil para 
o custeio de atendi-
mentos, incluindo ser-
viços realizados pelo 
Hospital Ouro Branco, 
garantindo a continui-

dade da assistência à 
população.

Também foi lido o 
pedido de licença da 
vereadora Anelise 
Grimm Horst (MDB), 
que deixa a Casa a par-
tir de 16 de abril, pelo 

período de 30 dias, 
para tratar de assun-
tos particulares.

TRIBUNA
O vereador Diego 

Radavelli (PP) desta-
cou as festividades dos 
30 anos de Westfália e 
ações recentes da Ad-
ministração Municipal, 
mas também trouxe 
um alerta sobre a situ-
ação enfrentada por 
produtores rurais e 
empresários. 

“Eu não vim aqui 
para fazer amigos, tam-
pouco, inimigos. Eu vim 
para trabalhar pelo que 
é certo, pelo crescimen-
to do município e pelo 
bem do nosso povo”, 
a@rmou. Ao abordar as 

di@culdades no campo, 
relatou impactos eco-
nômicos recentes. “Te-
mos produtores que, 
além de não receber, 
ainda descobrem que 
têm dívida para pagar 
junto à empresa”, disse.

Na sequência, Car-
los Möllmann (PP)
agradeceu a destinação 
de emenda parlamen-
tar no valor de R$ 100 
mil para a Saúde e valo-
rizou os eventos reali-
zados no município re-
centemente. “Quero 
agradecer ao deputado 
Sanderson, que, mais 
uma vez, envia emenda 
para a Saúde do nosso 
município”, ressaltou. 
Ele também destacou a 
mobilização da comu-
nidade nas comemora-

ções. “Parabéns a todos 
os envolvidos pela bela 
festa, que só aconteceu 
pela força da comuni-
dade”, disse, ao citar 
ainda eventos como o 
encontro de trilheiros 
e o rodeio.

Já o vereador Sidi-
mar Lindemann 
(PSDB) ressaltou a 
conquista de emenda 
parlamentar do depu-
tado federal Danrlei de 
Deus, no valor de R$ 
100 mil para o Fundo 
Municipal de Saúde, 
voltada à atenção pri-
mária. “Esse recurso 
representa mais quali-
dade no atendimento à 
nossa população e no 
apoio às equipes de 
Saúde que estão na li-
nha de frente”, pontuou.

Câmara aprova R$ 221 mil para pavimentação

Recursos do SUS viabilizam R$ 210 mil para 
custeio de atendimentos, incluindo serviços 
realizados pelo Hospital Ouro Branco

JÉSSICA BAYER

  WESTFÁLIA RUAS E ESTRADAS

  POÇO DAS ANTAS INVESTIMENTOS

Aprovado crédito superior a R$ 706 mil para diferentes áreas

CÃMARA DE VEREADORES DE

POÇO DAS ANTAS

Projeto de lei Executivo nº 14/2026 – Crédito 
especial de R$ 706,1 mil para diversas áreas
Os recursos serão aplicados em serviços de apoio à 
agricultura, manutenção de estradas, aquisição de 
equipamentos para a saúde e despesas 
administrativas. Também contemplam ações ligadas ao 
consórcio público e ao projeto Transcitrus, garantindo 
a continuidade de serviços e investimentos.

Projeto de lei do Legislativo nº 3/2026 – 
Atualização do vale-alimentação da Câmara
A proposta 3xa o valor do vale-alimentação em R$ 35 
por dia trabalhado, com desconto de 10% para os 
servidores. Também corrige inconsistências na 
legislação anterior e garante que o benefício tenha o 
mesmo padrão do Executivo. A medida tem efeito 
retroativo a 1º de março de 2026.

Próxima sessão ordinária: 20 de abril, às 19h.

Dois projetos de lei aprovados



FOLHA POPULAR
QUARTA, 8 de ABRIL de 2026 Política10 FP

LUCIANA BRUNE

Na sessão ordi-
nária realizada 
na noite da se-
g u n d a - f e i r a 

(6/4), a Câmara de Ve-
readores de Fazenda 
Vilanova aprovou duas 
medidas propostas pelo 
Poder Executivo e duas 
indicações de melhori-
as estruturais elabora-
das por parlamentares. 

O projeto nº 
20/2026 altera as re-
gras do Programa de 
Recuperação de Crédi-
tos (Re1s municipal). O 
objetivo é reabrir o pra-
zo e ampliar a abran-
gência do programa, 
permitindo agora a ne-
gociação de débitos de 
pessoas físicas e jurídi-
cas vencidos até 31 de 
dezembro de 2025. 

Os contribuintes 
que desejarem regula-
rizar sua situação 1s-
cal terão duas opções 
vantajosas:

- Pagamento em cota 
única: quem requerer 
esta modalidade até 10 
de dezembro de 2026 
receberá 100% de re-
missão (perdão) dos ju-
ros e da multa de mora;

- Pagamento parce-
lado: quem optar pelo 

parcelamento e fizer o 
requerimento até o 
dia 30 de outubro de 
2026 terá um descon-
to de 90% sobre os ju-
ros e a mora.

Segundo a justi1ca-
tiva do projeto, a medi-
da busca facilitar a qui-
tação de dívidas por 
parte dos cidadãos e, ao 
mesmo tempo, ajudar o 
município a recuperar 
créditos de difícil rece-
bimento e a aumentar a 
arrecadação.

DOAÇÃO DE 
ÁREAS E 
REGULARIZAÇÃO 
NA RUA 
IGREJINHA

Foi aprovado, tam-
bém, o PL nº 21/2026, 
com abstenção do vere-
ador Paulo Delcio de 
Souza (Republicanos). 
A lei autoriza a Prefei-
tura a receber em doa-
ção áreas de terra desti-
nadas à implantação de 
espaço institucional, 
área de recreação e sis-
tema de circulação 
(ruas) na Rua Igrejinha. 

Conforme consta, a 
doação dessas áreas é 
uma etapa legal neces-

sária para viabilizar a 
regularização fundiária 
de um loteamento con-
solidado no local. Com 
isso, diversas famílias 
que aguardavam a re-
gularização poderão, 
futuramente, obter a ti-
tulação e o registro de 
propriedade plena de 
seus lotes.

MAIS 
SEGURANÇA E 
INFRAESTRUTURA

Além dos projetos 
de lei, os vereadores 
aprovaram duas indica-
ções ao Executivo:

- Nº 13: A vereadora 
Vanice Inez Drebes 
(PDT) solicitou a insta-

lação de um abrigo de 
passageiros na rodovia 
BR-386, nas imediações 
de onde 1cava a antiga 
Floricultura Êxito, com 
vistas a dar mais con-
forto a quem utiliza o 
transporte na região;

- Nº 14: O vereador 
Álvaro da Silva Bran-
dão (PDT) cobrou a re-
alização de melhorias 
no trânsito em frente à 
Secretaria Municipal de 
Educação, na Avenida 
Rio Grande do Sul. O pe-
dido inclui a implemen-
tação de sinalização 
vertical e horizontal, 
além de faixas de pe-
destres nas duas pistas, 
para garantir mais se-
gurança para a comuni-
dade escolar.

Câmara aprova ampliação 
do programa de quitação 
de dívidas com o Município

  FAZENDA VILANOVA REFIS 2026

Vereadores também debateram doação de 
áreas, regularização, segurança e infraestrutura

A tradição das fogueiras de Páscoa 
Algumas comunidades teuto-brasileiras, em es-

pecial nas afastadas localidades, cultivam uma atra-
ente tradição colonial.

A prática rural, no Sábado de Aleluia para o Do-
mingo de Páscoa, consiste em edi1car e queimar 
exuberantes e salientes "Fogueiras de Páscoa" (as 
afamadas Osterfeuer, em alemão).

As luminosas labaredas, com a combustão dos 
amontoados de bambus, madeiras e palhas (monta-
dos nas descampadas áreas das propriedades ru-
rais), costumam ser acesas na “primeira hora” do 
cair da noite.

O legado milenar, como um hábito folclórico de 
sensatas comunidades trazido da Velha Europa à 
América Meridional, remete a épocas e tempos idos 
dos povos bárbaros (tribos germânicas), em que os 
habitantes das Lorestas, adeptos do paganismo (das 
“leis da natureza”), assimilaram a dominação do 
fogo e entendiam a reação da combustão como um 
fenômeno sagrado (símbolo da energia vital e força 
do espírito).

As dadivosas chamas, nos climas frios (no interi-
or das casas e retiradas regiões), viam-se impres-
cindíveis para a subsistência humana (onde o fogo 
era utilizado para 1ns variados).

As fogueiras pagãs, inseridas nas centenas de al-
deias, saudavam, na ocasião, a chegada do sol (no 
seio do alvorecer da primavera no Hemisfério Norte).

Com 1ns de incrementar as conversões do paga-
nismo ao cristianismo, a simbologia cristã deu, en-
tão, uma nova versão ao costume habitual.

As muitas piras, na época anual especí1ca da 
cruci1cação e ressurreição de Jesus, começaram a 
signi1car, para alguns, a “queima de Judas” (o trai-
dor) e, para outros, “a vitória da luz/vida sobre a es-
curidão/morte”.

Adultos e crianças (como famílias), no “fascí-
nio pelas chamas”, brincavam, corriam e gritavam 
ao redor do “espetáculo do alumiar dos fogaréus” 
(nos momentos anteriores à ocasião da chegada 
da Páscoa).

A realidade evidencia:
“A presença de adormecidos e perpassados ins-

tintos, professados às ‘margens das entidades reli-
giosas’, ainda está presente na atualidade e exalta 
as comunidades.”

“A ‘devoção ao fogo’, como forma de enaltecê-lo 
em ‘altares improvisados’, remete aos perpassados 
costumes e crenças dos povos do período da pré-his-
tória e da antiguidade, em plena era da predominân-
cia da ciência e tecnologia na convivência humana.”

Professor e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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A força da
natureza urbana

Mas, enquanto os benefícios se 
acumulam, a natureza urbana, mais 
acessível, é também a que 
desaparece mais rápido. Por isso, 
cada espaço preservado ou criado 
dentro da cidade ganha 
importância simbólica e prática. 

As hortas comunitárias, por 
exemplo, tornam-se mais do que 
locais de plantio: viram pontos de 
encontro, respiro emocional e 
construção de pertencimento. São 
lugares nos quais a terra devolve às 
pessoas a possibilidade de sonhar 
juntas algo que ficou suspenso 
depois da pandemia, quando a 
ressocialização não voltou ao 
ritmo de antes. 

O contato com a

natureza reduz o 

estresse, melhora o 

humor e fortalece 

vínculos sociais, 

tornando-se um 

dos caminhos mais 

potentes para 

equilibrar a saúde 

mental nas cidades.”

Michele Valent
Psiquiatra

O verbo “esperançar”

E
m meio ao ritmo acelerado das cidades, ao concreto que avança sobre 
as  áreas verdes e ao modo de vida que nos mantém grande parte do 
dia dentro de prédios, cresce um vazio silencioso: a desconexão com 

a natureza. Pode parecer bobagem na correria diária, onde estar sem tempo 
parece glamouroso. Porém, esse afastamento tem um preço alto.

Estudos da ONG World Wide Fund for Nature (WWF) apontam que o 
simples contato com árvores, plantas e animais, mesmo em pequenos 
fragmentos urbanos, melhora a vitalidade, reduz sintomas de ansiedade e 
depressão e fortalece o senso de pertencimento. Basta 10 minutos perto do 
verde para que o cérebro comece a relaxar, a pressão arterial diminuia, a 
frequência cardíaca acompanhe o compasso mais lento e o canto dos 
pássaros envie ao organismo uma mensagem ancestral de segurança.

A psiquiatra Michele Valent (CRM 
25.720 RS | RQE 16.587) reforça que 
essa conexão não é apenas poética, 
mas fisiológica. A natureza regula 
fatores de estresse típicos da vida 
urbana, como calor, poluição sonora 
e do ar, e, com isso, reduz desfechos 
graves de saúde, como infartos, 
derrames, episódios de agitação, 
agressividade e até mesmo 
suicídios. Crianças que convivem 

com áreas verdes apresentam 
melhora na atenção e redução de 
sintomas de hiperatividade. Adultos 
que passaram por perdas elaboram 
seus lutos com mais clareza quando 
têm acesso a paisagens naturais. Há 
evidências, inclusive, de que o 
contato frequente com a vegetação 
aumenta a resposta imunológica do 
organismo diante de doenças 
complexas, como o câncer.

A ciência que explica o bem-estar

Quando o 
cinza adoece,

o verde cura

VIVER BEM É TOCAR A TERRA

Da participação cidadã brota 
uma mudinha de esperança, 
miudinha, plantada entre 
canteiros. Pessoas indignadas com 
a degradação ambiental 
encontram ali uma chance de 
transformar angústia em ação, 
recuperando o que Michele 
chama de “esperançar”. O verbo 
criado por Paulo Freire desloca a 
esperança para o campo dos 
gestos concretos. Quando a 

comunidade caminha em sinergia 
com o ambiente ao redor, todos 
ganham: o planeta, o bairro, o 
corpo e a mente. Reconectar-se 
com o verde, mesmo que em 
pequenas doses, é retornar a algo 
essencial. É lembrar que o bem-
estar não mora nos excessos, mas 
no encontro sensível entre gente, 
terra, sol e árvore. E que, ao tocar 
a terra, muitas vezes somos nós 
mesmos que nos reencontramos.

DIVULGAÇÃO

ARIANA DE OLIVEIRA



Dermatite tem relação direta 
com sistema nervoso e intestino.

É impossível dissociar pele 
e emocional. Ansiedade, 
estresse, noites mal dormidas, 
alimentação desregulada e 
exaustão se manifestam 
rapidamente na superfície.

Nada disso é coincidência. 
São mensagens fisiológicas 
para nos chamar a atenção.

Alergias e sensibilidade aumentam 
em períodos de sobrecarga.

Quedas de cabelo 
após traumas
são comuns.

Melasma se intensifica em fases 
de desequilíbrio emocional.

Acne responde 
imediatamente
ao estresse.

A pele sente o 
que a mente vive

Na primeira imagem,
Camila inicia o tratamento.
Na segunda, a evolução já é visível

A textura mudou.

A inflamação reduziu.

A minha pele ficou 

leve. Eu parecia

eu de novo.”

Camila Wessel
Agricultora
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Durante muito tempo, Camila 
Wessel acreditou que a acne que 
tomava conta do seu rosto era 
apenas um efeito colateral pelo fim 
do uso do anticoncepcional. Era o 
que ela mais ouvia: uma fase, um 
ajuste, algo que iria embora sozinho. 
Só que os meses passaram e nada 
mudou. Pelo contrário: a pele 
inflamou, a autoestima encolheu e a 
sensação de estar sozinha na própria 
experiência cresceu.

Camila era jovem, saudável, 

cuidava-se, mas carregava um rosto 
que já não reconhecia. De manhã, 
antes de qualquer compromisso, o 
espelho parecia testar sua 
coragem. Sair sem maquiagem 
virou motivo de ansiedade. Ser 
vista de perto, também.

“Eu dizia que fazia tempo 
demais para ser uma fase, mas 
ninguém me escutava. Parecia que 
eu estava exagerando, mas eu 
sentia que havia algo errado”, 
lembra. E havia.

A jovem agricultora diz que a 
primeira consulta com Cíntia 
Schwingel não foi sobre cremes, 
ácidos ou procedimentos. Foi sobre 
vida. E foi isso que fez Camila 
perceber que, pela primeira vez, 
alguém não tentava calar sua pele, 
mas sim, entendê-la.

“Ela me perguntou sobre tudo: 
alimentação, sono, rotina, estresse, 
minha relação com o corpo, minha 
menstruação. Era como se eu 
tivesse, enfim, encontrado alguém 
que queria olhar para mim inteira, 

Virada de chave 
não só para o meu rosto”, revela.

As limpezas de pele quinzenais 
foram apenas o início. A 
investigação verdadeira veio com 
um pedido de 14 exames hormonais 
e metabólicos. Ali, Camila percebeu 
que o estado da sua pele não era 
um problema, mas um sinal. 

Os resultados confirmaram o que 
ela intuía: havia algo profundo 
acontecendo. Testosterona muito alta, 
hormônios femininos muito baixos e 
um desequilíbrio que nunca teria sido 
corrigido apenas com cosméticos.

A 
pele é o reflexo de muitas condições internas, físicas e mentais. 
A estética por pura aparência não é mais suficiente, já que 
somente produtos ou procedimentos não dão conta de 

“solucionar” um problema. O melasma, por exemplo, é uma condição 
complexa que envolve questões do eixo hormonal. Trabalhar com 
estética integrativa é tratar a pele entendendo que ela nunca é a 
origem do problema, mas o reflexo. 

Quando a 
pele deixa de

e passa a ser
ser o fim

o começo

ESTÉTICA INTEGRATIVA:
UM NOVO OLHAR PARA O CUIDADO

Antes, eu evitava abraços, fotos,

ficar perto das pessoas. Não

queria que ninguém olhasse de perto.

Hoje, consigo sair de cara lavada.

Não é só sobre estética, é sobre respirar livre.”

Camila Wessel
Agricultora

Meu compromisso 

é com saúde,

não com ilusões.

Isso significa

ética, transparência 

e respeito ao corpo 

de cada paciente.”

Cíntia Schwingel
Esteticista

Com cuidado e clareza, Cíntia 
explicou que não poderia dar 
diagnóstico, mas que havia uma forte 
suspeita de Camila ter Síndrome dos 
Ovários Policísticos (SOP). Não foi 
ameaça, mas caminho. Finalmente 
havia uma direção, algo que explicava 
seu corpo, sua pele e até a angústia 
de sentir que ninguém antes tinha 
escutado seu sofrimento.

O plano passou a incluir 
fitoterápicos, suplementação, nutrição 
pensada para o seu caso, manipulação 
específica para aquele momento 
hormonal e protocolos estéticos só 
quando a pele realmente podia 
recebê-los. Em poucas semanas, ela 
notou a mudança. Em alguns meses, a 
transformação era evidente.

Quando a dose dos manipulados 
começou a ser reduzida e algum sinal 
de acne voltou, Camila procurou um 
ginecologista. Levou todos os exames 
que já tinha.

A suspeita tinha nome e a 
intuição, fundamento: ovários 
multipolicísticos. 

Camila segue com um 
medicamento indicado pelo 
ginecologista para controle dos 
cistos, mas mantém uma rotina de 
cuidados que aprendeu ao longo 
daquele ano. Não como obrigação, 
mas como forma de respeito ao 
próprio corpo. A jovem recuperou 
a pele e uma relação que achou ter 
perdido consigo mesma.

É o que a pele revela quando 
alguém finalmente escuta. A história 
de Camila mostra que a estética 
integrativa não é um conceito 
abstrato: é, muitas vezes, o único 
caminho quando a pele fala mais do 
que o corpo consegue explicar.

É um exemplo do que muitas 
mulheres vivem silenciosamente: 
a pele nem sempre é o problema, 
é o aviso.

A suspeita trouxe clareza

A escolha pela estética integrativa surgiu quando Cíntia percebeu 
que o tradicional oferecia resultados rápidos, porém, efêmeros. A 
virada aconteceu quando ela começou a incluir alimentação, 
vitaminas, minerais, saúde intestinal, equilíbrio hormonal e mudanças 
de hábitos nos tratamentos. Os efeitos deixaram de ser momentâneos 
e passaram a ser consistentes.

A pele ganhou qualidade real, o cabelo recuperou vitalidade, a 
inflamação reduziu e, principalmente, os resultados se tornaram 
duradouros. “Hoje tenho pacientes que mantêm a pele saudável por 
anos, porque entenderam o próprio corpo. Quando tratamos a causa, o 
resultado permanece”, afirma a esteticista.

Por que integrar
faz tanta diferença

A avaliação de Cíntia não é 
protocolar, é investigativa. Ela 
conversa longamente com cada 
paciente sobre rotina, alimentação, 
sono, histórico emocional, relação 
com o corpo e o momento da vida 
em que os sintomas começaram. 
Sempre que necessário, solicita 
exames para entender vitaminas, 
minerais, glicemia, tireoide, 
hormônios como insulina e cortisol 
e saúde intestinal. A partir daí, 
constrói um plano conjunto. “Cuido 
da parte estética, mas integro 
médicos, nutricionistas, psicólogos 
e outros profissionais quando 
preciso. Estética integrativa é 
trabalho coletivo, não vaidade 
profissional”, reforça.

Milagres não existem e não há 
sessão mágica, produto que apaga 
manchas instantaneamente ou 
tratamento capaz de reconstruir 
anos de desequilíbrio de um dia 
para o outro.

Cuidar significa ética, 
transparência e respeito ao corpo 
de cada paciente.

ARIANA DE OLIVEIRA

O corpo pede escuta

Uma consulta 
que mergulha 
fundo

GUSTAVO TOMAZI

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

ANTES

DEPOIS
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O mais importante é 

escolher o protetor 

certo para o seu

tipo de pele e para

o momento que

ela está vivendo.”

Cíntia Schwingel
Esteticista

1. As maçãs são o ponto de partida da receita. 

Bata-as bem até formar um creme homogêneo.

2. Em seguida, acrescente os ovos, o cacau, a aveia e o 
adoçante, batendo novamente até a mistura ficar uniforme.

3. Caso a massa esteja muito espessa, adicione um pouco 
de água para facilitar a incorporação dos ingredientes.

4. Por último, misture delicadamente o fermento com uma colher.

Forno e finalização
5. Pré-aqueça o forno por 15 minutos a 300 °C. Unte duas 

formas pequenas e retangulares e distribua a massa.

6. Se quiser, finalize com pedaços de damasco e chocolate por cima.

7. Asse em forno a 150 °C por cerca de 30 minutos. Faça o teste do 
palito: ele deve sair mais seco, indicando que o bolo está pronto.

Para servir

O resultado é um bolo leve, úmido e 
equilibrado, ideal para o café da manhã, 
lanche da tarde ou até mesmo com um 
sorvetinho nos dias mais quentes.

Uma receita prática, sem farinha refinada, 
pensada para quem busca opções mais 
conscientes no dia a dia. Redimento: duas 
formas pequenas retangulares.

PORÇÕES
12

RENDE

- 4 maçãs com casca, sem caroço e picadas

- 3 ovos inteiros

- 1 xícara de cacau 50%

- 1 xícara de aveia em flocos

- Um pouco de água, se necessário

- 2 colheres de sobremesa de fermento químico

Opcionais:
- Damasco e 

chocolate picado 

- Adoçante a gosto

Ingredientes:

Modo de Preparo:

Sabor e saúde

Brownie de cacau e maçã
A pele em todas 
as estações

PROTETOR SOLAR

U
m dos cuidados principais e 

mais indicados para a pele é o 

uso de protetor solar em todas 

as estações. Geralmente o verão incita 

essas preocupações, porém, as ações 

dos raios ultravioletas são nocivas 

todos os meses. Por isso, é 

fundamental entender qual tipo de 

proteção solar é adequado para cada 

pele. Nesse sentido, a evolução da 

indústria cosmética e farmacêutica é 

cada vez mais eficiente para atender a 

todos. 

Protetor solar não é tudo igual, e 

entender a diferença entre o protetor 

químico e o físico muda completamente 

a forma como você cuida da sua pele. 

A esteticista Cíntia Schwingel 

esclarece as diferenças entre o 

protetor físico e o químico. 

O protetor químico é absorvido 

pela pele; ele transforma a radiação 

solar em calor e impede que esse 

dano chegue às camadas mais 

profundas. Por ter uma textura mais 

leve e confortável, costuma agradar 

no uso diário, mas pode causar ardor, 

vermelhidão ou sensação de 

queimação em peles sensíveis, com 

acne inflamada, rosácea ou após 

procedimentos. 

Já o protetor físico, também 

chamado de mineral, permanece na 

superfície da pele, forma uma barreira 

que reflete a radiação solar e funciona 

como um escudo. Por não precisar ser 

absorvido, ele respeita mais a 

fisiologia da pele. Desta forma, é a 

melhor escolha para peles sensíveis, 

com manchas, melasma ou em fase 

de tratamento. Durante muito tempo, 

foi conhecido por deixar a pele 

esbranquiçada, mas hoje existem 

fórmulas muito mais modernas e 

confortáveis.

Protetor solar não é só sobre evitar 

queimadura ou envelhecer menos; ele 

é uma ferramenta essencial para 

controlar inflamação, prevenir manchas 

e manter a saúde da pele a longo prazo.

ARIANA DE OLIVEIRA

Simples, funcional e cheio de sabor, este bolo é uma ótima 
alternativa para quem busca reduzir o consumo de doces 
sem abrir mão de uma sobremesa gostosa. A maçã entra 
como base da receita, garantindo umidade e doçura natural, 
enquanto o cacau e a aveia trazem equilíbrio e textura.

As diferenças são sutis: o protetor 
físico costuma ser mais denso (e) 
em relação ao químico

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA



FOLHA POPULAR
QUARTA, 8 de ABRIL de 202614 FPPolítica

Advogado - OAB/RS 22.813

DATA
VENIA

Elton
Haefliger

Justiça condena 
operadora por 
telemarketing abusivo

O Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais condenou uma operadora 
de telefonia a pagar indenização 
por danos morais a um consumi-
dor. Segundo a decisão, o desres-
peito ao sossego do cidadão e ao 
cadastro de bloqueio de chama-
das con"gura prática ilícita. A 
ação foi movida por um cliente 
que continuava a receber ligações, 
embora estivesse inscrito no ser-
viço “Não Me Perturbe” desde 
2019. Segundo o consumidor, ele 
recebia chamadas diárias em ho-
rários inadequados, inclusive à 
noite e aos "ns de semana. Disse 
que houve tentativa de solução 
pela via administrativa, com recla-
mações registradas no Procon e 
na Anatel, sem resposta efetiva 
por parte da empresa.

Condenado funcionário 
público por peculato
e falsidade ideológica

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo condenou por peculato e fal-
sidade ideológica um funcionário 
público municipal que desviou 
pneus para uso próprio. As pe-
nas totalizam 4 anos de reclusão 
em regime inicial semiaberto. O 
réu exercia cargo de diretor de ma-
nutenção urbana, desviou oito 
pneus comprados pela municipali-
dade e os instalou em um cami-
nhão de sua propriedade. De-
pois, inseriu dados falsos em docu-
mento público, a"rmando que os 
itens haviam sido destinados a ou-
tros veículos da prefeitura. O Tribu-
nal a"rmou que “não há dúvida de 
que os oito pneus que equipavam o 
caminhão de propriedade do ape-
lante na época do fato foram retira-
dos do estoque da prefeitura”.

Furto em estacionamento 
de supermercado
gera indenização

A Justiça de Parnamirim (RN) 
condenou um supermercado ata-
cadista após um casal de clientes 
ter tido um cartão de crédito e 
uma quantia em dinheiro furtados 
dentro do carro, enquanto o veícu-
lo estava estacionado no estabele-
cimento. A empresa deverá pagar 
R$ 2 mil por danos morais. Relata 
a parte autora que, em julho de 
2025, por volta das 8h15, dirigiu-
se ao supermercado atacadista, 
onde deixou seu veículo no estaci-
onamento disponibilizado pelo es-
tabelecimento. Poucos minutos 
depois, foi informado por sua es-
posa que a quantia de R$ 380 em 
espécie e um cartão de crédito ha-
viam sido furtados de sua bolsa, 
deixada no interior do veículo en-
quanto estavam no supermercado.

RUDIMAR THOMAS

A sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores de Estrela rea-
lizada na segunda-feira (6/4) 
abriu espaço para a divulga-

ção de importante mobilização social. 
A presidente da ONG Cristal Azul, Meri 
Franco, apresentou o trabalho da enti-
dade e convidou a comunidade para o 
evento “Estrela abraça o autismo”, 
programado para este sábado (11/4) 
na Praça Menna Barreto, no Centro.

A iniciativa busca ampliar a cons-
cientização e integrar a comunidade. 
“Queremos que a comunidade venha, 
participe conosco”, a"rmou. O evento 
terá atrações culturais, atividades re-
creativas e um momento simbólico. 
“Planejamos para essa tarde fazer um 
abraço coletivo, por isso que é ‘Estre-
la abraça o autismo’”, destacou ela.

A programação inclui apresenta-
ções musicais, participação de alunos 
da Apae, brinquedos inJáveis, o"ci-
nas e mateada. “Peguem as crianças, 
saiam de casa e venham para a Praça 
Menna Barreto”, convidou. A orienta-
ção é que os participantes utilizem 

roupas azuis, cor símbolo da consci-
entização sobre o autismo.

TRABALHO DA ONG
Meri também detalhou a atuação 

da ONG Cristal Azul, criada em 2021 
a partir da união de mães de crianças 
com autismo. “A ONG surgiu num gru-

po de mães que se reuniam na Apae 
Estrela para levar seus "lhos para te-
rapia”, explicou.

Hoje, a entidade atende 83 famí-
lias, incluindo casos de adultos com 
diagnóstico recente. “Não pagam 
mensalidade, não têm custo para se 
associar”, ressaltou. Parte desse pú-
blico participa de projetos com aten-
dimento semanal, viabilizados com 
recursos externos.

A presidente também destacou 
desa"os enfrentados pela instituição, 
especialmente após a enchente de 
2024, que afetou a estrutura física da 
ONG. Apesar da inauguração de uma 
nova sede em 2025, o espaço ainda 
não funciona de forma contínua. 
“Não conseguimos manter a casa 
sempre aberta porque todos da dire-
toria são voluntários”, explicou Meri.

Entre os objetivos futuros está a 
ampliação dos atendimentos e a con-
solidação da sede como espaço per-
manente de acolhimento. “O nosso 
sonho hoje é conseguir deixar essa 
casa aberta e acolher ainda mais as 
famílias”, concluiu.

ONG Cristal Azul divulga ação 
deste sábado aos vereadores

FOTOS: RUDIM
AR THOM

AS

Meri Franco, presidente da ONG

RUDIMAR THOMAS

A sessão ordinária da Câmara de 
Vereadores de Estrela de segunda-
feira (6/4) marcou o retorno de Pe-
dro Antônio Barth (PP) ao Legislativo 
após três décadas afastado da vida 
pública. Suplente convocado em ra-
zão da licença de 30 dias do titular 
Éder Follmann, Barth destacou a 
emoção de voltar a ocupar a tribuna 
e retomar a atuação política no muni-
cípio. “É um momento realmente 
emocionante começar a usar nova-
mente a tribuna, o que "z por tanto 
tempo em minhas três gestões como 
vereador”, a"rmou.

Barth relembrou sua trajetória an-
terior na Câmara, na qual atuou entre 
1983 e 1996, e ressaltou o período 
em que esteve distante da política 
institucional, mas envolvido com ati-
vidades comunitárias. “Foi um tempo 
muito marcado na minha vida, espe-
cialmente por trabalhos comunitá-
rios”, declarou. Segundo ele, a expe-
riência acumulada ao longo dos anos, 
como a atuação em entidades como a 
Cacis e a CIC Vale do Taquari, contri-
bui para uma visão mais ampla sobre 
o desenvolvimento de Estrela.

Durante os 30 dias de mandato, 
Barth pretende focar em temas estra-
tégicos para o futuro do município. 
“Vou falar especialmente sobre o Pla-
no Diretor, para onde nós vamos le-
var Estrela no futuro”, destacou. O ve-
reador também mencionou a impor-
tância da localização geográ"ca e da 
logística, citando a proximidade com 
centros consumidores e o potencial 
de crescimento econômico regional.

HOMENAGEM
Além das projeções para o desen-

volvimento do município, Barth ante-
cipou que pretende apresentar uma 
homenagem a Andreas Hamester. O 
vereador enalteceu a atuação do líder 
dos grupos folclóricos de Estrela. 
“Hamester, no meu parecer, é a pes-
soa mais importante da cultura de 
Estrela. É uma pessoa que leva o 
nome do município para todo o Brasil 
e para o mundo afora”, a"rmou.

Barth também ressaltou o impac-
to social do trabalho desenvolvido 
junto às crianças e jovens. “O mais 
importante de tudo o que nosso ins-
trutor faz é a educação das crianças”, 

pontuou. A proposta é conceder um 
título de honra ao mérito, que ainda 
deverá passar pela análise dos de-
mais vereadores.

O parlamentar ainda indicou que 
pretende abordar temas de caráter 
regional ao longo do período em que 
estiver no cargo, com base na expe-
riência adquirida em entidades re-
presentativas do Vale do Taquari.

Vereador quer propor homenagem a Andreas Hamester

Pedro Barth retorna à Câmara
após 30 anos longe da vida pública

Pedro Barth retornou 
acompanhado da esposa, Leila

30 DIAS NO LEGISLATIVO

  ESTRELA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O AUTISMO
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Quatro projetos de lei aprovados por unanimidade

Executivo
Nº 21: Autoriza a cessão de uso de um caminhão do Município à 

Cooperativa Agroindustrial São Jacó Ltda (Cooperagri) para 

entrega de ração e outros insumos agrícolas nas agropecuárias e 

propriedades rurais localizadas em Teutônia. 

Nº 22: Autoriza o Executivo a abrir crédito adicional suplementar 

no valor de R$ 50 mil para manutenção das atividades legislativas.

Legislativo
Nº 4: Denomina de Morgenland a atual Rua 20, no Bairro Centro 

Administrativo.

Nº 6: Altera lei municipal nº 6.564/2026 para corrigir erro de 

ortogra7a no nome da Rua Elimar Schae8er, no Bairro Canabarro.

Indicações
Nº 49 (Valdir do Amaral): Redutores de velocidade na Rua 20 de 

Maio, no Bairro Canabarro, nas proximidades da empresa Madeira 

Tradição e em frente à Borracharia Luis Gravata. 

Nº 50 (Nerci Engelmann): Asfaltar a Rua 20 (Morgenland), no 

Bairro Centro Administrativo. 

Nº 51, 52, 53, 54 (Neide Schwarz): Limpeza das valetas em toda 

extensão; passagem elevada defronte à Emef Andrade Neves e 

sinalização de escola para a redução de velocidade dos veículos; 

conserto e melhoria na Rua Heinrich Von Muhlen (todos em Boa 

Vista Fundos); participar do programa Academia da Saúde no 

SUS, do governo federal. 

Próxima sessão: 8 de abril de 2026, às 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES DE

TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Câmara de Ve-
readores de 
Teutônia votou 
dois projetos 

de lei do Executivo e ou-
tros dois do Legislativo 
nesta quarta-feira 
(1º/4). Ainda, foram 
aprovadas seis indica-
ções e recusados dois 
pedidos de informação 
da vereadora Neide 
Schwarz (PSDB) por 
seis votos a quatro.

Na tribuna, Valdir do 
Amaral “Dirinho” (PSD) 
agradeceu o atendimen-
to ao pedido de show de 
música gospel na Festa 
de Maio e à revitalização 
das praças da cidade. In-
dicou redutores de velo-
cidade na Rua Evaldo 
Schaeffer.

Neide rebateu críti-
cas à sua forma de atua-
ção na política e convo-
cou a população para se 
unir e cobrar melhorias 
necessárias à Prefeitu-
ra. Novamente, se mani-
festou contra os pedá-
gios previstos para a 

concessão. Por =m, fa-
lou sobre as indicações 
solicitadas para Boa 
Vista Fundos e para que 
a Prefeitura participe 
do programa Academia 
da Saúde no SUS, do go-
verno federal.

Nerci Engelmann 
(MDB) defendeu a revi-
talização do Centro Ad-
ministrativo, ponto tu-
rístico da cidade. Co-
mentou sobre os recur-
sos utilizados nestas 
obras, provenientes do 
leilão de máquinas suca-
teadas da Prefeitura e 
que só podem ser utiliza-
dos em obras públicas. 
Também falou sobre o 
início das revitalizações 
nas praças de Teutônia.

Milton Stahlhöfer 
“Xirú” (PL) argumentou 
sobre a moção de apoio 
à Polícia Civil, que en-
frenta dé=cit de cerca 
de 4 mil funcionários. 
Falou sobre sua partici-
pação na entrega de um 
caminhão para a Agri-
cultura municipal, atra-
vés da bancada gaúcha. 

Agradeceu à Secretaria 
de Obras pelo trabalho 
na cabeceira da ponte 
de Linha Gamela.

Werner Wiebusch 
“FIF” (PDT) acompa-
nhou o deputado Pom-
peo de Mattos em visita 
ao Hospital Ouro Bran-
co na manhã de quarta-
feira, para a entrega da 
emenda de R$ 150 mil. 
Ainda, protocolou mais 
R$ 170 mil para maio. 

FIF falou ainda so-
bre a construção de um 
novo necrotério em Li-
nha Harmonia. A antiga 
estrutura foi destruída 
por um incêndio em 
2020. Então, sugeriu-
se que a área fosse doa-
da para a Prefeitura, 
tendo em vista que o 
Executivo não pode dar 
recursos para obras de 
terceiros. Em 2021, ini-
ciou a desapropriação 
da área. Em posse da 
área, o Município de-
moliu a estrutura e 
projeta um novo espa-
ço para a comunidade.

O vereador também 

citou que está em licita-
ção o asfalto entre as li-
nhas Frank e Clara, divi-
sa com Westfália e Poço 
das Antas. O convênio 
com o Estado para a 
obra foi assinado em 
março. A Prefeitura pro-
jeta o início das obras 
para maio e a inaugura-
ção ainda em 2026. 

A presidente Cláudia 
Frigo (PP) lembrou do 
lançamento da campa-
nha “Você não está sozi-
nha”, parceria entre os 
três poderes para forta-
lecer a luta em favor da 
violência contra a mu-
lher. Disse que o Legisla-
tivo também providen-
cia a instalação de um 
banco vermelho para re-
forçar o movimento. 

Esclareceu sobre o 
Posto de Saúde do Bair-
ro Boa Vista: os verea-
dores aprovaram o pro-
jeto que autoriza a re-
forma desta e da UBS 
do Bairro Teutônia, mas 
as obras ainda não ini-
ciaram pois estão em 
processo de licitação. 

Casa aprovou quatro projetos, seis 
indicações e uma moção de apoio

CAMILLE LENZ DA SILVA

Novo necrotério, obras entregues
e projetadas voltam à pauta do Legislativo

  TEUTÔNIA ASFALTO, UBS E REVITALIZAÇÕES

  IMIGRANTE AUTORIZADO PELO LEGISLATIVO

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Câmara de Ve-
readores de 
Imigrante rea-
lizou sessão 

ordinária na quarta-
feira passada (1º/4) 
para apreciar um pro-
jeto de lei encaminha-
do pelo Executivo. A 
matéria autoriza a alte-
rar a carga horária se-
manal do =scal sanitá-
rio, cargo efetivo da 
área de Saúde.

O =scal sanitário 
terá ampliada sua car-
ga de 20h para 30h se-
manais, nos mesmos 
moldes já adotados 
para o cargo de =scal 
ambiental. A medida 
atende à crescente de-
manda das atividades 
de vigilância sanitária, 
que envolvem =scaliza-
ção permanente, licen-
ciamento, inspeções 
técnicas e atuação no 
exercício do poder de 
polícia administrativa, 
conforme atribuições 

já previstas na legisla-
ção municipal.

Os vereadores ma-
nifestaram-se favorá-
veis durante a discus-
são da matéria. O tex-
to foi aprovado por 
unanimidade. 

Nenhum vereador 
fez uso da tribuna. A 
presidente Ana Patrícia 
Funke (PSDB) convo-
cou os vereadores para 
a próxima sessão deste 
mês, agendada para o 

dia 15 de abril, às 
19h30, no plenário.

ELEITORADO
A presidente reco-

nheceu e agradeceu a 
campanha realizada 
pela Justiça Eleitoral, 
dias 19 e 20 de março, 
com presença em Imi-
grante. “Trouxe resulta-
dos positivos para a co-
munidade. Foram reali-
zados 141 atendimen-

tos: 53 revisões com co-
leta de biometria, 41 no-
vos títulos, 26 transfe-
rências e 21 atendimen-
tos diversos. Demons-
tram o engajamento da 
população e sucesso da 
parceria, cujo objetivo é 
facilitar o acesso do ci-
dadão aos seus direitos 
e fortalecer a democra-
cia”, destacou.

Imigrante ganhou 63 
novos eleitores e totali-
za atualmente 2.833 vo-

tantes. Deste montante, 
98,8% conta com bio-
metria. “A Câmara con-
tribui e rea=rma seu 
compromisso de apoiar 
iniciativas que visam 
aproximar os serviços 
públicos da população”, 
salienta Ana Patrícia. Os 
eleitores ainda sem bio-
metria ou que pretende-
rem transferir o título 
têm até o dia 6 de maio, 
diretamente no Cartório 
Eleitoral em Teutônia.

Fiscal sanitário terá horário ampliado

A Câmara de 
Vereadores 
prestou 
homenagem à 
servidora Raquel 
Rotolli, que atuou 
durante o período 
de licença-
maternidade da 
funcionária do 
Legislativo de 
Imigrante.

HOMENAGEM

Câmara aprovou o único
projeto em apreciação
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FA M I L
O condutor de sinais

Capítulo 1

ANDERSON LOPES

Antes que o si-
lêncio chegue, 
ainda há tempo 
para ouvir e 

para dizer. Esta série 
não nasce como despe-
dida. Nasce como um 
gesto raro no jornalis-
mo o de reconhecer, em 
vida, a dimensão de 
uma história que aju-
dou a conectar uma re-
gião inteira. Em vez de 
olhar para trás, quando 
restam apenas lem-
branças, este trabalho 
escolhe o presente, en-
quanto ainda é possível 
compartilhar com o 
próprio protagonista, o 
alcance do legado que 
ele construiu.

Para poucos, ele é 
Arno von Mühlen. 
Para muitos, é sim-
plesmente o Famil. 
Um nome que ultra-
passa o registro civil 
e se transforma em 
identidade coletiva. 
Famil não conectou 
apenas #os, postes 
ou antenas. Ele co-
nectou pessoas.

Foi assim na eletri-
%cação que chegou ao 
interior, nas primeiras 
troncais telefônicas 
que encurtaram distân-
cias e, principalmente, 
nas ondas da Rádio Po-
pular FM 96.9, onde 
ajudou a dar voz, ritmo 
e pertencimento a uma 
região inteira.

Com olhar técnico e 
coragem prática, foi 
além do que parecia 
possível. Subiu morro, 
enfrentou limitações e 
transformou ideias em 
sinal. Fez da comunica-
ção uma ponte e dessa 
ponte um caminho de 
encontro entre milha-
res de pessoas.

Afastado dos trans-
missores desde março 
de 2024 por conta de 
problemas de saúde, Fa-
mil já não ocupa os es-
túdios como antes. Mas 
permanece lúcido. Pre-

sente. Capaz de ouvir. E 
é justamente por isso 
que esta história precisa 
ser contada agora.

Para alguém que 
passou a vida fazendo a 
voz dos outros chegar 
mais longe, talvez não 
exista homenagem mais 
justa do que garantir 
que a sua própria histó-
ria ecoe, enquanto ele 
ainda pode escutá-la.

Ao longo desta série, 
vamos percorrer a tra-
jetória de Famil, o téc-
nico visionário, o ho-
mem do rádio, o líder 
comunitário e a %gura 
que transformou fre-
quência em vínculo. 
Uma história que não 
espera o %m para ser 
reconhecida. 

Algumas conexões 
não se desligam. E al-
gumas vozes seguem, 
para sempre, no ar.

Essas memórias 
não são póstumas, 
como ousou Machado 
de Assis. Elas revelam 
o histórico factual. Se, 
para o escritor, “cada 
era trazia sua parcela 
de luz e sombra, de 
apatia e luta, de verda-
de e erro, e seu des%le 
de sistemas, de novas 
ideias, de novas ilu-
sões”, para Famil, a 

vida foi um desa%o de 
coragem e resiliência.

Desbravou as 
comunicações 
com coragem

Famil, com sua visão 
técnica, desbravou a 
eletricidade no interior, 
instalou troncais tele-
fônicas e ajudou na 
montagem da primeira 
ensacadeira de leite da 
Cooperativa Languiru, 
é um homem multiface-
tado. Para uma região 
inteira, no entanto, ele 
sempre foi %el aos ou-
vintes, que aprenderam 
a dançar, se emocionar 
e se conectar ao som de 
uma frequência.

Construiu um legado 
de sinais e, acima de 
tudo, de pertencimento. 
Foi a coragem dele que 
chamou atenção do sócio 
Silvio Brune. A mesma 
ousadia o fez subir o 
Morro da Harmonia em 
um Jeep verde para fazer 
a transmissão chegar 
mais longe. “Na época, ti-
nha noção de algumas 
coisas, mas, acima de 
tudo, tinha muita cora-
gem”, a%rma com convic-
ção o conselheiro e sócio-
fundador Silvio Brune.

Famil tirou do pa-
pel a Rádio Popular 
FM. Não apenas abra-
çou a parte técnica do 
projeto; foi a coluna 
vertebral que permi-
tiu que a voz da regi-
ão ganhasse as ondas 
da Popular.

Seu período de mai-
or efervescência foi nos 
anos 1990, quando os 
telefones dos estúdios 
não paravam de tocar e 
as atendentes não da-
vam conta dos mais de 
200 pedidos por pro-
grama. Ele revolucionou 
o som da região ao tra-
zer o estilo sertanejo 
para o FM;  com a mes-
ma ousadiacom a qual, 
décadas antes, partici-
pou da implantação da 
usina hidrelétrica do 
Curtume Augustin.

Hoje, o homem que 
contagiava a todos com 
a alegria e que era in-
tenso em tudo está afas-
tado dos microfones e 
dos transmissores que 
ajudou a erguer.

Desde 16 de março 
de 2024, uma batalha 
pela saúde silenciou a 
sua presença física nos 
estúdios. Mas a lucidez 
que sempre foi sua mar-
ca registrada permane-
ce intacta.

Uma homenagem em vida a Arno von Mühlen, o homem que conectou uma região, seja por 
energia elétrica, telefonia ou pela mais conhecida delas, as ondas da Rádio Popular FM 96.9

O homem que transformou 
sinais em pertencimento

ANDERSON LOPES

Famil foi o precursor em muitas formas de comunicação na região; 
hoje, enfrenta problemas de saúde, mas nunca perde o entusiasmo 

  COLINAS PÁSCOA ENCANTADA

Evento atrai mais
de 70 mil visitantes
e fortalece o turismo
LETÍCIA ECHER

No domingo 
(5/4) ocorreu 
o encerramen-
to da progra-

mação da Páscoa Encan-
tada 2026 em Colinas. 
Ao longo de 1 mês, o 
evento atraiu visitantes 
de diversos municípios. 
De acordo com a organi-
zação, mais de 70 mil 
pessoas passaram por 
Colinas – 20 mil a mais 
se comparado a 2025.

Apenas no primeiro 
%m de semana, a Páscoa 
Encantada reuniu mais 
de 15 mil visitantes. No 
segundo %m de semana, 
os sistemas de monito-
ramento registraram 
mais de 8,3 mil veículos 
diferentes; naquele sá-
bado, ocorreu o tradici-
onal des%le, com o tema 
“Da origem à fé cristã: a 
origem do ovo de Pás-
coa”, um dos pontos al-
tos da programação. 

Com início em 14 de 
março, a programação 
incluiu a “caça ao ninho”, 
o passeio de trenzinho, 
apresentações teatrais e 
shows. Além disso, nesta 
edição, a escolha das so-
beranas fez parte da pro-
gramação. O evento 
ocorreu no mesmo dia 
da emancipação política 
do município, 20 de 
março, e elegeu a rainha, 
Dyovana Sand, a 1ª prin-
cesa, Ana Luiza Helfens-
tein e a 2ª princesa, Sara 
So%a B. Wathier. Elas re-
presentarão o município 
até 2029.

A decoração foi no-
vamente destaque, em-
belezando a área cen-
tral. De forma ainda 
mais especial, parte 
dos coelhos foram pro-
duzidos por senhoras 
que compõem os gru-
pos do Centro de Refe-
rência de Assistência 
Social (Cras). A orna-
mentação da Via-Sacra 
é responsabilidade de 
Edemar Immich, nome 
renomado na área.

A programação de 
Páscoa também é rele-
vante para a economia 
local, já que muitos visi-
tantes aproveitaram 
para conhecer o municí-
pio, vindos de diferentes 
cidades gaúchas e tam-
bém de outros estados.

A mensagem da Pre-
feitura de Colinas para 
a comunidade é de 
agradecimento. “Encer-
ramos mais uma Páscoa 
Encantada com um sen-
timento de gratidão.

A população abraçou 
o evento, ajudou a cons-
truir cada detalhe e fez 
bonito na recepção aos 
visitantes. A todos que 
vieram conhecer Coli-
nas, o nosso muito obri-
gado”, disse o prefeito 
Marcelo Schroer.

Para ele, o sucesso da 
Páscoa Encantada em 
Colinas é resultado do 
trabalho coletivo e en-
volvimento comunitá-
rio. “É essa união que 
faz o município crescer 
e se destacar cada vez 
mais”, disse.

Coelhos atraíram a atenção de adultos e crianças

AI PREFEITURA DE COLIN
AS / DIVULGAÇÃO
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RAFAELA ZAPPAZ

O Festival Popu-
lar da Canção 
2026 já está 
com inscri-

ções abertas e pronto 
para revelar novos ta-
lentos da música esta-
dual. Em sua 6ª edição, 
o evento reforça a pro-
posta de dar espaço e 
visibilidade a artistas 
da comunidade, reu-
nindo candidatos de 
diferentes idades e es-
tilos em um grande es-
petáculo. As inscrições 
iniciaram na quinta-
feira (1º/4) e seguem 
até 31 de maio, ou até 
o preenchimento total 
das vagas. A procura já 
começou a movimen-
tar a organização.

Neste ano, o festival 
tem três categorias no-
vamente, com um total 
de 50 vagas. Serão 15 
para as categorias In-
fantil (9 a 13 anos) e 
para a Juvenil (14 a 17 
anos). A Livre, para 
maiores de 18 anos, 
disponibiliza 20 vagas. 

As apresentações 
classi<catórias ocor-
rem nos dias 10 e 11 de 
julho. No primeiro dia, 
sobem ao palco os can-
didatos das categorias 
Infantil e Juvenil, en-
quanto no dia 11 será a 
vez dos adultos. Os <-
nalistas de cada cate-
goria retornam para a 
grande decisão em 22 
de agosto.

CUIDADO COM
OS CANDIDATOS

O festival é conheci-
do pelo cuidado com a 
preparação dos candi-
datos. Quem participa 
tem a oportunidade de 
ensaiar com a banda 
o<cial do evento, o que 
garante mais seguran-
ça na apresentação. “O 
festival objetiva dar 
voz às pessoas, mas 
também, preparar 
quem sobe ao palco, 
especialmente aqueles 
que vivem essa expe-
riência pela primeira 
vez”, destaca o produ-
tor cultural Marcelo 
Brentano.

O diretor-executivo 
do Grupo Popular, Lu-
cas Leandro Brune, re-
força que o Festival Po-
pular da Canção cum-
pre o papel de dar palco 
a crianças e jovens. “Es-
paço para os talentos 
experimentarem como 
é estar no palco, junto a 
uma banda superaco-
lhedora. Também per-
mite que cantores expe-
rientes se desa<em di-
ante de um novo espa-
ço. É a oportunidade de 
se desenvolver enquan-
to cantor num palco es-
pecialmente prepara-
do”, conclui.

A participação é 
aberta a qualquer inte-
ressado, desde que as 
músicas escolhidas se-
jam em português. Os 
ensaios com a banda 
não são obrigatórios, 
mas são oferecidos 
como forma de apoio, 
principalmente para 
crianças e adolescentes 
iniciantes na música.

Uma novidade desta 
edição é o formato da 
inscrição, <xada em R$ 

250. O valor dá direito a 
10 ingressos para o 
evento, cada um no va-
lor de R$ 25. “Na práti-
ca, a inscrição se trans-
forma em ingressos, 
permitindo que o can-
didato leve sua torcida 
e familiares para presti-
giar”, explica Brentano. 

O festival será reali-
zado no auditório do 
Colégio Teutônia, par-
ceiro desde a primeira 
edição do evento. Além 
das apresentações, o 
público também poderá 
aproveitar uma progra-
mação animada nos in-
tervalos, com distribui-
ção de brindes e intera-
ção – uma forma de tor-
nar o evento ainda mais 
acessível e envolvente.

Consolidado na re-
gião, o Festival Popu-
lar da Canção fortalece 
sua proposta de incen-
tivar a cultura e desco-
brir novos talentos. 
“Quem sabe não esta-
mos preparando aqui 
um artista para os pal-
cos da vida”, a<rma o 
produtor.

  ESTADO VAGAS LIMITADAS

6º Festival Popular da
Canção recebe inscrições

NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS

Vacinação contra a gripe
A vacinação contra a in
uenza (gripe) segue liberada para os grupos prioritários. 
A imunização ocorre de segunda a sexta-feira, na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
das 8h às 16h30, mediante apresentação do Cartão SUS e da Caderneta de 
Vacinação. 
Dia D – O Dia D de vacinação contra a gripe será neste sábado (11/4), das 8h às 
17h. Podem se vacinar crianças de 6 meses a 6 anos incompletos (5 anos, 11 
meses e 29 dias), gestantes e puérperas, idosos com 60 anos ou mais e demais 
grupos de7nidos pelo Ministério da Saúde. A estratégia nacional de vacinação 
segue em andamento até o dia 30 de maio.

IPTU 2026
As guias para o pagamento do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 2026 
estão disponíveis. É possível quitá-las em parcela única até 30 de abril, com 10% 
de desconto, ou em três parcelas, com vencimentos para 30 de abril, 29 de maio e 
30 de junho. As guias podem ser geradas através do site pocodasantas.rs.gov.br 
(Atendimento ao Cidadão | Consulta Débitos – inserir os dados pessoais) ou na 
Prefeitura Municipal.

Festival é conhecido por abrir 
espaço para novos talentos

ARQUIVO FP
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RAFAELA ZAPPAZ

A Sexta-feira Santa 
(3/4) foi de movimento 
e integração em Linha 
Catarina com a realiza-
ção da caminhada Cata-
rinas Wanderwege, alia-
da à feira de Páscoa. A 
proposta reuniu mora-
dores e visitantes em 
um dia voltado à re'e-
xão, convivência e con-
tato com a natureza.

De acordo com o or-
ganizador e proprietá-
rio do Sítio Timbaúva, 
Everton Augustin, a ini-
ciativa visa proporcio-
nar um momento dife-
rente do cotidiano. “Nós 
buscamos um momento 
de re'exão, de conexão 
com a natureza e de res-
peito àquilo que nos é 
dado”, destacou. A pro-
gramação integrou tri-
lhas em meio à mata e 
atividades voltadas à va-

lorização de produtos 
artesanais e alimentos 
produzidos localmente.

Cerca de 170 pesso-
as (150 inscritos, além 
de crianças e equipe or-
ganizadora) percorre-
ram estradas gerais e 
trilhas de mata e roça. 

Everton ressalta que o 
evento também atraiu 
um público signi9cati-
vo para a feira. “Tive-
mos pelo menos mais 
150 pessoas só para a 
feira”, a9rmou.

No percurso, um dos 
destaques foi uma árvo-

re avaliada preliminar-
mente com mais de 400 
anos, além de outras es-
pécies nativas de gran-
de porte. “Não temos 
um Cristo construído, 
mas temos presentes 
que nos são dados. Bas-
ta encontrá-los, valo-

rizá-los e respeitá-los”, 
comentou, ao reforçar a 
importância da preser-
vação ambiental.

A feira reuniu cerca 
de 20 expositores de di-
ferentes famílias da co-
munidade, com a oferta 
de produtos como mel, 
doces, artesanato e ou-
tros alimentos prepara-
dos de forma caseira. 
Segundo o organizador, 
a comercialização supe-
rou as expectativas. “Os 
feirantes venderam to-
dos os seus produtos, 
não tinha mais nem 
para brinde”, celebrou.

Além do aspecto 
econômico, Everton 
destacou o valor do tra-
balho artesanal desen-
volvido pelas famílias, 
muitas vezes paralelo 
às atividades principais 
no campo. “O trabalho 
vai além da produção 

rural; as pessoas fazem 
tricô, macramê e diver-
sas outras produções”, 
explicou ele.

O evento também 
serviu de aprendizado 
para as próximas edi-
ções. “Já melhoramos 
em comparação a edi-
ções anteriores, mas si-
tuações novas que sur-
giram merecem aten-
ção”, pontuou. A organi-
zação já projeta novas 
atividades ao longo do 
ano, incluindo edições 
no inverno e no período 
do Advento.

A proposta do Cata-
rinas Wanderwege se-
gue como uma iniciati-
va que une cultura, na-
tureza e comunidade, 
fortalecendo tradições 
e incentivando um esti-
lo de vida mais conecta-
do ao ambiente e às re-
lações locais.

LETÍCIA ECHER / AI   

A C o m u n i d a d e 
Evangélica de 
Con9ssão Lu-
terana Melan-

chton, de Linha Germa-
no, realizou a encena-
ção da Paixão de Cristo 
no sábado (4/4). Com 
elenco formado por 
cerca de 40 voluntá-
rios, a atividade ocor-
reu no pátio entre a 
igreja e a antiga escola 
da localidade. 

Ao longo de 45 mi-
nutos, a encenação 
destacou os milagres 
de Jesus Cristo, como a 
cura de dois cegos, de 
uma pessoa muda, de 
um leproso e de um pa-
ralítico, além da res-
surreição da 9lha de 
Jairo. Na sequência, 
ocorreu o lava-pés, a 
traição de Judas e a Úl-
tima Ceia. 

A encenação seguiu 
com o julgamento de 
Pôncio Pilatos e o carre-
gar da cruz, culminando 
na cruci9cação e a res-
surreição de Cristo, 
acompanhados de efei-
tos sonoros e visuais. “A 

entrega de cada ator e 
atriz foi incrível”, desta-
cou a pastora Cristiane 
Echelmeier, coordena-
dora do evento.

A voluntária Aman-
da Fritsch protagoni-
zou um momento espe-
cial. Ao 9m da encena-
ção, a jovem cantou a 
música “Aleluia” en-
quanto ocorria o acen-
dimento da fogueira e 

do Círio Pascal. 
Os pastores Cristia-

ne e Gerson ainda con-
duziram um momento 
de meditação. “Não é 
só um teatro, é ence-
nar aquilo que foi tes-
temunhado biblica-
mente. O objetivo era 
que as pessoas pudes-
sem sentir e entender 
o que Jesus ensinou”, 
a9rmou a pastora.

Todos os partici-
pantes possuem al-
gum vínculo com a lo-
calidade de Linha Ger-
mano ou com a Paró-
quia Teutônia Sul. A 
coordenação foi da 
pastora, com suporte 
técnico do presidente 
da comunidade, Julio 
Cezar Nüscke, e do se-
cretário, Edson Luis 
Schaeffer.

VOLUNTARIADO
E FÉ

As apresentações 
teatrais não são novi-
dades na comunidade 
de Linha Germano. Os 
moradores já promo-
vem encenações du-
rante o Natal há anos. 
No início, eram realiza-
das pelos alunos da an-
tiga escola. Mas, mes-
mo com o encerramen-
to das atividades do 
educandário, a tradi-
ção teatral permane-
ceu e segue até hoje.

Há 3 anos, os pasto-
res lançaram o desafio 
da encenação da Pai-
xão de Cristo. “Aceita-

mos a proposta e ago-
ra chegamos à terceira 
edição. Nestes 3 anos, 
crescemos não somen-
te em números, mas 
também, em qualida-
de. É muito gratifican-
te ver este movimento 
na vida comunitária 
da Linha Germano”, 
frisou Nüscke.

A participação po-
pular é um dos desta-
ques da ação. Para es-
tar nos ensaios, muitos 
deixaram seus afaze-
res e responsabilida-
des pessoais de lado. A 
maior parte do elenco 
é formada por agricul-
tores. “Voluntários ti-
raram tempo do seu 
trabalho, ajudaram a 
construir o cenário em 
cada detalhe”, ressal-
tou a pastora.

A Paixão de Cristo 
só foi possível graças 
ao trabalho e empenho 
de cada um dos volun-
tários. “Cada um se en-
tregou na encenação 
desde os ensaios. A tra-
jetória de Jesus foi 
compreendida e vivi-
da”, concluiu Cristiane.

Não é só um 
teatro, é um 
testemunho 

bíblico.”
Cristiane Echelmeier

Pastora e coordenadora

3ª Paixão de Cristo de Linha 
Germano reúne mais de 200 pessoas 

  TEUTÔNIA

  TEUTÔNIA

COMUNIDADE DE CONFISSÃO LUTERANA MELANCHTON

LINHA CATARINA

Catarinas Wanderwege reuniu cerca de 170 pessoas na Sexta-feira Santa

Encenação envolveu 40 voluntários ao longo de 45 minutos

Participantes puderam escolher entre dois trajetos

ANELI LAUTERT SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Todos os anos, a residência dos 
saudosos avós Hedy e Osval-
do, em Lajeado, se torna palco 
de uma tradição que resiste ao 

tempo e une diferentes gerações da fa-
mília Schlabitz/Lenz. Neste domingo 
de Páscoa (5/4), o pátio da proprieda-
de no Bairro Florestal foi cenário da 
aventura em busca de 31 ninhos, ativi-
dade que exige estratégia, paciência e 
negociações por dicas devido à com-
plexidade dos esconderĳos.

O ritual tem início na noite de sába-
do, momento em que os preparativos 
mobilizam os netos e alguns dos 12 
8lhos do casal já falecido. Os irmãos 
Carolina (25) e Augusto Schmidt Lenz 
(23) explicam a dinâmica da organiza-
ção: “Começa com o preparo dos ni-
nhos em potes, que são identi8cados 
com o nome de cada um ou do casal”, 
diz Carolina. 

Nessa edição, 31 potes foram entre-
gues à equipe de primos responsáveis 
pela magia da Páscoa da família. Devido 
à previsão de chuva, foi preciso usar ain-
da mais a criatividade para escondê-los 
apenas em locais cobertos – mas não 
necessariamente por telhados. 

O grau de di8culdade da busca cos-
tuma ser proporcional ao histórico de 
cada familiar durante o ano. Augusto re-
vela que os “coelhos” podem ser bastan-
te rigorosos com quem não se compor-
tou, especialmente com primos mais ve-
lhos, que geralmente não têm outra op-
ção. “Se pode procurar em um nível um 
pouco mais elevado, a gente capricha: 
enterrado, dentro do telhado...”, sugere. 

Além dos mais variados esconde-
rĳos, a escolha por recipientes herméti-
cos também é uma medida de seguran-
ça contra “invasores” que frequentam o 
pátio. A 8lha mais nova do casal Hedy e 
Osvaldo, Elisabete Cristina Lenz (59), 
recorda que o cuidado com a higiene e a 
proteção contra invasores sempre foi 
uma instrução dos mais velhos. “Como o 
pátio é muito grande e cercado por ve-
getação, pode haver gambás, gatos dos 
vizinhos, aranhas, ratos. Já aconteceu de 
deixar um ninho próximo ao canil do ca-
chorro e ele resolver comer o que tinha 
dentro”, conta.

Em uma área de mata que 
resiste em meio à cidade,
a família Schlabitz/Lenz 
mantém tradições que 
mobilizam mais de 70 
pessoas todos os anos 

  LAJEADO HERANÇA DE PÁSCOA

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Gerações que fortalecem a arte
de esconder e a missão de encontrar

Apesar da mudança dos ninhos e 
de quem esconde os potes, o espírito 
da festividade permanece intacto há 
mais de 90 anos. Para a 8lha mais ve-
lha, Melita Teresinha Lenz Hagemann 
(84), acompanhar a agitação dos so-
brinhos e netos traz à tona memórias 
de uma época em que a Páscoa tinha 
outros sabores. 

Ela recorda que, desde sua infância, 
os ninhos são compostos por cascas de 
ovos pintadas à mão, que contem des-
de ovos cozidos a amendoins com açú-
car – além das bolachas tradicionais, 
produzidas e pintadas à mão cerca de 
duas semanas antes da Páscoa (e do 
Natal) e, é claro, de chocolates. “Tudo 
era enfeitado ao máximo. Era uma tra-
dição que veio dos avós. Acreditáva-
mos que o Coelho descia do céu com os 

ninhos, era muito bonito”, relembra. 
Hoje, embora a nova geração tome 

a frente da organização, os mais ve-
lhos permanecem como guardiões da 
história e se divertem a cada achado. 
Aqueles que podem, auxiliam durante 
a caça. Os demais 8cam responsáveis 
pelo almoço, sob a árvore de canela 
centenária.

O que antes era uma atividade 
para poucos casais e crianças, hoje 
movimenta cerca de 70 familiares e 
“agregados”, que passam a manhã em 
busca dos presentes do Coelho. Para 
Elisabete, o futuro da tradição está 
garantido pelo entusiasmo dos mais 
novos: “A geração dos sobrinhos e so-
brinhos-netos leva a sério. É uma fes-
ta para eles e para a gente. Vai conti-
nuar por muitos anos ainda”, conclui.

HERANÇA DE GERAÇÕES

Carolina
resgatou seu

ninho dentro de
uma caixa d’água

Osterbaum faz parte
da tradição da família

...mas não necessariamente
cobertos por telhados

A regra neste ano era
esconder os ninhos em locais 
cobertos devido à chuva...

Com 40 anos de diferença, #lhas mais nova e 
mais velha de Hedy e Osvaldo se divertem com

as lembranças e torcem que a tradição se perpetue

Augusto é um dos responsáveis 
por esconder os ninhos
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O Bolão voltou a ganhar pro-
tagonismo no calendário 
esportivo de Teutônia em 
2026. Tradicional na cultu-

ra local, o esporte reúne gerações 
nas canchas. Com a realização de 
mais uma edição do Campeonato 
Municipal, se rea%rma como espaço 
de competição, convivência e iden-
tidade das comunidades. 

A competição começa com o femi-
nino hoje (8/4) e deve se estender 
até o %m de junho, com a mobilização 
de cerca de 170 atletas entre as cate-
gorias Masculina e Feminina.

Ao todo, oito equipes entram na 
disputa - quatro em cada naipe - dis-
tribuídas entre o Clube Teutoniense, 
Associação da Languiru, Associação 
da Mimi e Clube Canabarrense.

O Bolão carrega histórias que 
atravessam o tempo. Para muitos 
atletas, o primeiro contato acontece 
ainda na infância, em brincadeiras 
improvisadas com bola e pinos de 
madeira. Com o passar dos anos, a 
prática se transforma em hábito - e, 
muitas vezes, em paixão.

“O Bolão cria amizades muito for-
tes. Conhecemos pessoas de outras 
cidades, nos encontramos fora das 
canchas e levamos as relações para a 
vida”, relata um dos organizadores do 
campeonato, Ricardo Roth.

A busca pela perfeição é constante 
dentro da cancha. Cada partida é 
composta por 20 bolas, com possibi-
lidade de derrubar até nove pinos em 
cada lançamento - o que leva ao 
máximo de 180 pontos, marca consi-
derada o topo do rendimento.

“Claro que nem todos chegam aos 
180, mas quem mantém médias 
próximas já é considerado destaque. 
Isso vem com treino, repetição e ajus-
te %no na largada da bola”, explica.

HISTÓRIA
E TRADIÇÃO

A força do Bolão em Teutônia 
também passa pela sua presença em 
competições regionais ao longo das 
décadas. Equipes do município tra-
dicionalmente participam de tornei-
os como os organizados pelas asso-
ciações regionais, que reúnem cida-
des dos dois lados do Rio Taquari, 
como Lajeado, Arroio do Meio, Imi-
grante e Westfália.

“No segundo semestre, entra-
mos com força nos regionais. To-
dos os grupos daqui participam, o 
que aumenta o nível de competi-
ção”, destaca Roth.

Clubes como Gaúcho, Centenário 
e Boa Bola consolidaram seus no-
mes em disputas intermunicipais. 
Em anos anteriores, confrontos 
contra equipes tradicionais, como o 
Juventude de Imigrante, ajudaram a 
elevar o nível técnico e a rivalidade 
saudável entre os municípios.

O Bolão também guarda memó-
rias de personagens marcantes. Jo-
gadores conhecidos pela regularida-
de - os chamados “180 pinos” - %ca-
ram na lembrança de quem acompa-
nhou o esporte ao longo dos anos.

Famílias inteiras mantêm a tra-
dição, como pais e %lhos que divi-
dem a mesma equipe e perpetuam o 
vínculo com a modalidade.

Outro capítulo dessa história 
envolve a própria evolução das 
canchas. Se antes havia o trabalho 
manual dos armadores de pinos, 
hoje os espaços têm sistemas auto-
matizados. Ainda assim, a essência 
do jogo permanece a mesma.

FORMATO
O Municipal será disputado em 

sistema de todos contra todos, com 
jogos de ida e volta na primeira fase. 
Todas as equipes avançam para o 
mata-mata, que terá cruzamentos 
entre 1º x 4º e 2º x 3º colocados.

As fases eliminatórias também 
ocorrem em partidas de ida e volta, 
até a de%nição dos campeões.

A abertura será no dia 7 de abril, 

com jogos do Feminino. Já o Masculi-
no inicia no dia 17. As rodadas serão 
realizadas semanalmente, com par-
tidas distribuídas entre as canchas 
da cidade.

Cada equipe masculina tem 12 
atletas. Eles são organizados em du-
plas que se alternam durante as par-
tidas, que podem durar cerca de 4 
horas. No Feminino, o formato é se-
melhante, mas com número reduzi-
do de jogadoras.

RENOVAÇÃO
E INCENTIVOS

Um dos pontos de atenção da orga-
nização é a renovação de atletas. Para 
isso, o regulamento deste ano prevê a 
inclusão obrigatória de jovens nas 
equipes, o que permite a participação 
de jogadores com até 16 anos.

“Precisamos trazer os mais novos 
para dentro do esporte. Se não reno-
var, o Bolão vai se perder. Esse incen-
tivo é fundamental para manter a tra-
dição viva”, destaca Roth.

Além disso, cada equipe poderá 
ter até quatro atletas de fora do mu-
nicípio. A estratégia é adotada diante 
da redução de jogadores em alguns 
grupos - realidade que também foi 
sentida após a pandemia, quando al-
gumas equipes tradicionais deixaram 
de participar de competições.

Apesar dos desa%os recentes, o 
cenário atual é de retomada gradual. 
Novos grupos começam a surgir, es-

pecialmente com a participação de 
jovens e até formações de casais, o 
que amplia o alcance do esporte.

“Devagar, o Bolão está de volta. Ve-
mos mais gente nos treinos, mais in-
teresse, principalmente dos jovens. 
Isso anima quem está há mais tem-
po”, avalia Roth.

Após o encerramento do campeo-
nato por equipes, a programação pre-
vê a disputa individual do Braço de 
Ouro. A competição reúne os dois 
melhores atletas de cada equipe, em 
uma espécie de torneio decisivo que 
premia os mais consistentes ao longo 
da temporada.

A iniciativa se soma a outras pre-
miações tradicionais, como o “rei” e 
a “rainha” do Bolão, de%nidos pela 
melhor média geral.

Mas, para além dos números, o 
espírito do Bolão segue coletivo. 
“Tem competição, claro, mas tam-
bém tem parceria. Existe a provoca-
ção saudável, há torcida e gente que 
vai só para assistir. É um ambiente 
que mistura esporte e convivência”, 
resume o organizador.

Entre treinos, partidas e encon-
tros nas canchas, o Municipal de 
Teutônia reforça o papel do Bolão 
como uma das expressões mais 
autênticas do esporte amador da 
região - onde cada lançamento 
carrega não apenas a busca pelos 
nove pinos, mas também o peso de 
uma tradição que insiste em se-
guir adiante.

“Devagar, o Bolão retorna, e isso 
anima quem está há mais tempo”

  TEUTÔNIA MUNICIPAL NESTE MÊS

Ricardo Roth enaltece
o aumento de pessoas
interessadas pelo esporte

Roth participou do Bola
na Trave do dia 1º de abril

A prática do Bolão pode ser feita por todas as idades

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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NO DETALHE

Agressivo no mercado
As expectativas para o Campeonato Regional da As-

livata estão lá no alto e as pretensões dos clubes são 
ainda maiores. Um que já busca reforços no mercado e, 
de certa forma, está agressivo por negociações é o Ser-
rano, de Encantado. Eliminado nas quartas de 2025, o 
time de Jacarezinho já tem 12 jogadores anunciados.

O experiente ex-atleta de Grêmio, Palmeiras e ca-
misa 10 do Gaúcho (Teutônia) no Intermunicipal, 
Rondinelly, abre a lista de con7rmados.

Quem também se mantêm por terras encantaden-
ses são Didi e Diego Costa. Os dois foram destaques 
do sistema ofensivo do grupo e seguem por mais um 
ano. Campeão regional pelo Taquariense, Yuri Negão 
surpreendeu. O volante deixa Taquari para se tornar 
uma das peças do meio-campo serranista.

As mudanças de camisetas não param por ai: Yan 
Petter, ex-Inter de Porto Alegre, que atuou pelo Juven-
tude de Guaporé, e o habilidoso Nikito, atual Canabar-
rense são outros apalavrados.

Além deles, Chicuta, Rafa Giacomolli, Zinho, Leo-
nardo Fuchs, Arthur Gehlen e o ex-pro7ssional Leo 
Kanu deram garantias de compromisso.

É interessante avaliar essas movimentações. Quem 
conhece cada nome sabe da qualidade e poder de fogo 
desse time, que se coloca como um potencial postu-
lante às fases decisivas. Ainda não falo de título, pois 
há muita coisa até as inscrições no “BID” da Aslivata, e 
algumas situações podem mudar - e muito…

Entretanto, parabéns para a comissão e direção do 
Serrano que, ao que tudo indica, tem feito um ótimo 
trabalho de observação e captação de nomes para 
montar seu plantel.

Preferido da torcida
Natural de Venâncio Aires, Léo Scienza se destaca 

com as cores do Southampton, da Inglaterra. O bom de-
sempenho do atleta de 27 anos rende frutos dentro e 
fora de campo. Nas quatro linhas, ele é um dos princi-
pais jogadores e frequentemente escalado entre os 11 
iniciais do alemão Tonda Eckert. Do lado das arquiban-
cadas, é considerado o preferido do torcedor dos Saints.

No dia 4 de abril, o grupo eliminou o Arsenal pela 
Emirates FA Cup, a Copa mais tradicional da Inglater-
ra. No jogo, Léo foi acima da média. Com maestria, 
cumpriu os papéis defensivos e ofensivos à risca e 
conseguiu demonstrar até além do que era esperado 
em um confronto equipes de 1ª x 2ª divisão.

Por sinal, um dos mais renomados especialistas no fu-
tebol inglês, o jornalista João Castelo Branco, relata que, 
enquanto conversava com torcedores, ouviu o lamento de 
que “a única pena desse jogo é que o mundo descobriu 
quão bom é o Léo Scienza”. Não é apenas um comentário 
de “adepto emocionado”, mas uma realidade fria e com-
plexa para um clube de um escalão não tão alto.

Scienza desponta interesse de outros times, tanto 
do Brasil como da Europa. Equipes de La Liga (Campe-
onato Espanhol), Premier League (Inglaterra) e do Bra-
sileirão buscam informações para preparar propostas. 
Um desses é o Santos, que teria recebido uma recusa e 
contraproposta de € 20 milhões - R$ 120 milhões.

Léo está valorizado e agora pode tirar proveito de 
resultados construídos depois de muito trabalho. Se 
há um jogador no futebol atual que batalhou para che-
gar onde está, esse alguém é o venâncio-airense. Que 
sirva de exemplo para muitos garotos da região que 
sonham alcançar bons resultados no esporte.

Na cal
→ Renato “Money” Moicano venceu o escocês Chris 

Duncan no main event do UFC Vegas 115;
→ O gramado da Arena Alviazul, do Lajeadense, 

mostra evolução 5 semanas após fase de semeadura;
→ Ex-Grêmio, o volante Walace deve ser dispensa-

do do Cruzeiro após errar o destinatário de mensa-
gens que criticavam colegas de time;

→ Nathan Zamith estreou pelo São Luiz de Ijuí na 
Série D do Campeonato Brasileiro.

LUIS AUGUSTO HUPPES

O retorno de Teu-
tônia ao Futsal 
não pode ser 
tratado como 

um simples recomeço. 
Ele escancara uma lacu-
na construída ao longo 
de temporadas passa-
das e, ao mesmo tempo, 
reacende um debate 
que o cenário regional 
insiste em evitar: por 
que cidades com estru-
tura, população e his-
tórico simplesmente de-
sapareceram das com-
petições de alto nível?

A disputa da Copa 
Rota da Serra é simbólica. 
Não apenas pelos jogos 
em si, mas pelo que repre-
senta, pois signi7ca o 7m 
de um período longo sem 
protagonismo no Futsal 
adulto. Com isso, Teutônia 
tenta retomar um lugar 
que já foi seu. Até mesmo 
com aexpectativade reali-
zar um Municipal de fute-
bol de salão.

E esse passado não é 
irrelevante. A partir de 
2004, com a Supercopa 
Popular, o Futsal regional 
ganhou força como for-
mador de atletas e Teutô-
nia soube ler aquele mo-
mento. Em 2005, apro-
veitou talentos revelados 
e estruturou sua partici-
pação na Série Bronze.

Nos anos seguintes, 
construiu campanhas 
consistentes, chegou a fa-
ses decisivas e, em 2013, 
atingiu o auge ao garantir 
presença na elite estadu-
al. Nesse momento, havia 
um modelo que funciona-
va: base, aproveitamento 
e evolução competitiva. O 
problema é que ele não 
se sustentou.

A sequência na Série 
Ouro expôs o peso 7nan-
ceiro de competir em alto 
nível. A escolha de recuar 
em 2017 foi estratégica, 
mas o que veio depois dei-
xou de ser planejamento e 
passou a ser ausência. 
Desde 2019 Teutônia não 
coloca uma equipe adulta 
no estadual. E esse vazio 
cobra um preço que vai 

para além das quadras.
Sem time principal, 

não há referência. Sem 
incentivo, a base perde 
sentido. Esse é o ponto 
central e pouco debati-
do: o Futsal regional até 
forma jogadores, mas fa-
lha sistematicamente em 
dar continuidade a eles.

Competições como as 
copas Rota da Serra e 
Transcitrus revelam ta-
lentos ano após ano, mas 
muitos desses atletas 
simplesmente não en-
contram um caminho es-
truturado na sequência.

E aí, surge a contra-
dição. Existe um discur-
so recorrente de valori-
zação da base, mas, na 
prática, prevalece a cul-
tura do resultado imedi-
ato. Dirigentes e equipes 
querem competir por tí-
tulos, e isso, muitas ve-
zes, signi7ca recorrer a 
jogadores prontos em 
vez de desenvolver os 
próprios. Falta disposi-
ção para atravessar um 
ciclo sem conquistas em 
nome da formação.

Municípios meno-
res, curiosamente, têm 
conseguido lidar me-
lhor com isso. Com me-
nos interferência exter-
na e grupos mais de7ni-
dos, mantêm projetos 
contínuos. Westfália é 
um exemplo recente, 
pois integra jovens ao 
elenco principal e sus-

tenta competitividade.
Teutônia enfrenta 

um cenário mais com-
plexo. A maior oferta de 
jogadores vem acompa-
nhada de divergências 
sobre escolhas, convo-
cações e direcionamen-
tos. O excesso de opini-
ão, muitas vezes, impe-
de a construção de uma 
linha de trabalho.

RETOMAR O 
PROTAGONISMO

O retorno agora indi-
ca uma tentativa de cor-
reção. A proposta passa 
por um elenco mescla-
do, com jovens oriundos 
da base incorporados ao 
lado de atletas experien-
tes. Não é um modelo 
novo, mas exige algo 
raro no ambiente atual: 
paciência e coerência.

Se o assunto for le-
vado a sério, pode 
preencher justamente o 
vazio criado nas tempo-
radas recentes. Nesse 
contexto, a Copa Rota 
da Serra volta a ter pa-
pel estratégico, pois 
funciona como ponte. 
Foi assim no passado e 
pode ser novamente: 

um espaço onde atletas 
surgem, ganham roda-
gem e se projetam para 
níveis mais altos.

Mas o ponto princi-
pal não está na estreia, 
nem no resultado ime-
diato. Está na capacida-
de de sustentar o proje-
to. Teutônia não precisa 
provar que sabe com-
petir - isso já fez.

O desa7o agora é de-
monstrar que consegue 
reconstruir um proces-
so. Porque o problema 
nunca foi falta de talen-
to, mas a di7culdade de 
transformá-lo em conti-
nuidade. Aspas do pre-
feito de Imigrante, Ger-
mano Stevens, durante o 
lançamento do Munici-
pal de Campo: “Retomar 
um campeonato com o 
auge da vontade é fácil, 
difícil é dar continuida-
de”. Esse deve ser o ali-
cerce das atividades.

Se esse retorno mar-
car uma mudança real 
de postura, o Futsal local 
pode, en7m, sair do ciclo 
de interrupções. Caso 
contrário, será apenas 
mais um recomeço - e 
não a retomada de7niti-
va que o cenário exige.

 GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Elenco atua em partidas da Copa Rota da Serra

Além de retomar, garantir sequência é crucial para o projeto

Volta do município ao 
Futsal deve ser guiada
pela continuidade

  TEUTÔNIA CONFIAR NO TRABALHO
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Poço venceu mais uma e é líder de sua chave

carlosruch@gmail.com

COLUNA DO 
GRÊMIO

Será que o Gauchão
nos enganou?

Há momentos no futebol em que 
o silêncio fala mais alto que a torci-
da. Hoje, o silêncio que ecoa na 
Arena não é de respeito, é de dúvi-
da. Quando falo em silêncio, não é o 
da Arena em si, pois essa vaiou - e 
muito - após o empate frustrante 
em casa diante de um virtualmente 
rebaixado Remo em pleno domin-
go, para quase 25 mil torcedores. 
Falo do silêncio da dúvida entre os 
torcedores. O silêncio da angústia e 
da incerteza. O time entra em cam-
po e o que se vê não é um plano de 
jogo ou uma formação tática clara. 
É uma tentativa, uma insistência 
quase teimosa em algo que já não 
funciona - ou que, se deu certo, foi 
mais no acaso do que na ideia. 
Como se a convicção tivesse virado 
teimosia. E, talvez, tenha virado 
mesmo. Luís Castro, que chegou 
com discurso, ideias e uma pro-
messa de organização, intensidade, 
time com variações de táticas e no-
mes, agora parece refém das pró-
prias escolhas. O futebol não evo-
lui. Não há identidade e não é o es-
tilo do Grêmio. É um time faceiro 
na essência, mas que não decide. 
Não há crescimento visível em qua-
se 5 meses de Mister. O que antes 
parecia construção, hoje é repeti-
ção. O torcedor sempre percebe. 

O título Gaúcho, que deveria ser 
o alicerce de algo maior, e que eu 
pensei que ia gerar a arrancada da 
con4ança para um bom Brasileiro, 
começa a ganhar outro signi4cado. 
Teria sido um ponto de partida ou 
apenas um lampejo? Aquela se-
quência de jogos competitivos e a 
entrega, tudo isso parece distante, 
parece ter acontecido com outro 
time. O atual Grêmio não impõe, 
não controla, não defende, não tem 
ataque organizado e não convence. 
Até dentro de casa ele degringolou. 
O rendimento começa a cair como 
antes se via. O alerta deixa de ser 
amarelo e a Arena, que já foi de 
pressão, assistiu uma roda do 
Remo. Futebol é feito de ciclos, é 
verdade. Mas também, de sinais. E 
eles estão aí. Mesmo com reforços, 
o time começou a regredir. 

Talvez ainda haja tempo. Futebol 
também é feito de viradas dentro e 
fora de campo. Mas, para isso, é pre-
ciso mais do que convicção. É preci-
so enxergar, e tomara que o Mister 
enxergue hoje, na estreia do talvez 
único torneio que podemos levantar 
uma taça além do Mampituba nesse 
ano, a Copa Sul-Americana. Hoje 
precisamos ganhar e criar corpo em 
Montevidéu. Se fala em time total-
mente alternativo, o que acho um 
erro. Deveríamos focar em ser os 
melhores da fase de grupos e garan-
tir a volta para decidir em casa. Es-
pero que, por nós, torcedores, dire-
ção e comissão técnica deem priori-
dade e vão com o que temos de me-
lhor. Não podemos lutar mais um 
ano por migalhas. 

LUIS AUGUSTO HUPPES

Disputada na noite do dia 2 de 
abril no Ginásio Municipal 
Padre Luis Simonaggio, em 
Coronel Pilar, a 2ª rodada da 

4ª Copa Rota da Serra Sicoob de Fut-
sal teve jogos movimentados nas ca-
tegorias Sub-15 e Força Livre.

Pela Sub-15, Teutônia teve atu-
ação consistente e não encontrou 
dificuldades para vencer Imigran-
te por 5 a 1. O placar começou a 
ser construído com Rafael, segui-
do por gols de Vinícius e Esdras 
ainda na primeira etapa.

No outro confronto da categoria, 
Coronel Pilar e Fazenda Vilanova pro-
tagonizaram um duelo mais fechado, 
que terminou empatado em 0 a 0.

Na Força Livre, os jogos foram 
marcados por emoção até o fim. 
Em duelo eletrizante, Imigrante 
venceu Teutônia por 4 a 3 de vira-
da. A equipe de Teutônia chegou a 
abrir vantagem com dois gols de 
Dionisio e um de Mathias, mas viu 
o adversário reagir. Muca empatou 
a partida a cerca de 30seg do fim e, 
no último lance, Imigrante confir-
mou a virada histórica.

No fechamento da rodada, Coro-
nel Pilar garantiu vitória por 3 a 2 
diante de Fazenda Vilanova em 
mais um jogo decidido nos deta-
lhes. Pablo abriu o placar para os 
donos da casa, enquanto Fernando 
marcou duas vezes para manter o 

confronto equilibrado. Diogo tam-
bém balançou as redes para Coro-
nel Pilar. A decisão veio no 4m, em 
tiro livre convertido por Junica após 
marcação de falta.

RODADA
DE AMANHÃ

A sequência será nesta quinta-fei-
ra (9/4), com rodada no município de 
Barão. A programação inicia às 
19h45, com o confronto entre Coro-
nel Pilar e Boa Vista do Sul pela Sub-
15. Logo depois, às 20h30, Barão en-
frenta Teutônia, também pela catego-
ria de base.

Na Força Livre, os jogos começam 
às 21h45, novamente com Coronel 
Pilar diante de Boa Vista do Sul. Para 
fechar a rodada, às 22h30, Barão 
mede forças com Teutônia.

Coronel Pilar é líder com 6 pontos

2ª rodada foi realizada em Coronel Pilar

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

  REGIÃO ROTA DA SERRA

COPA TRANSCITRUS

LUIS AUGUSTO HUPPES

A 2ª rodada da 7ª Copa Transci-
trus Sicredi de Futsal teve como 
principal marca o amplo domínio 
das equipes de Poço das Antas, que 
venceram seus compromissos com 
goleadas e mantiveram o aproveita-
mento perfeito na competição. Os 
jogos foram na quinta-feira (2/4) 
em São José do Sul.

Na categoria Sub-15, os poçoan-
tenses não deram chances para Pa-
reci Novo e construíram uma vitória 
expressiva pelo placar de 10 a 0. 
Com forte imposição desde os pri-
meiros minutos, a equipe controlou 
as ações e transformou a superiori-
dade em gols.

No outro jogo da noite, São José 
do Sul fez valer o mando de quadra, 
venceu Harmonia por 4 a 1 e largou 
na frente com resultado positivo di-
ante da torcida.

O cenário se repetiu na Força Li-
vre. Poço das Antas voltou a mostrar 
consistência e venceu Pareci Novo 
por 9 a 2, em mais uma atuação se-
gura e e4ciente.

Para fechar a rodada, Harmonia 
se recuperou ao superar São José do 
Sul com um bom 3 a 0 nos adultos, 
em atuação sólida.

A competição segue nesta quinta-
feira (9/4) com rodada em Salvador 
do Sul. A programação inicia às 19h45, 
com Maratá x Paverama pela Sub-15. 
Na sequência, às 20h30, os donos da 
casa encaram Brochier.

Pela Força Livre, os jogos come-
çam às 21h30, novamente com Ma-
ratá diante de Paverama, enquanto 
Salvador do Sul fecha a noite contra 
Brochier, às 22h30.

Copa Rota da Serra - 2ª rodada - 2/4
Categoria Resultado
Sub-15 Teutônia 5x1 Imigrante
Sub-15 Coronel Pilar 0x0 Fazenda Vilanova
F. Livre Teutônia 3x4 Imigrante
F. Livre Coronel Pilar 3x2 Fazenda Vilanova

Copa Rota da Serra - 3ª rodada - 9/4
Local Partida
Sub-15 Coronel Pilar x Boa Vista do Sul
Sub-15 Barão x Teutônia
F. Livre Coronel Pilar x Boa Vista do Sul
F. Livre Barão x Teutônia

Poço das Antas cresce e goleia nas duas categorias
DIVULGAÇÃO

Copa Transcitrus - 2ª rodada - 2/4
Categoria Resultado
Sub-15 Pareci Novo 0x10 Poço das Antas
Sub-15 São José do Sul 4x1 Harmonia
F. Livre Pareci Novo 2x9 Poço das Antas
F. Livre São José do Sul 0x3 Harmonia

Copa Transcitrus - 3ª rodada - 9/4
Local Partida
Sub-15 Maratá x Paverama
Sub-15 Salvador do Sul x Brochier
F. Livre Maratá x Paverama
F. Livre Salvador do Sul x Brochier



Time do coração
Nesta edição, enfatizamos 

um desportista do nosso fute-
bol que sempre acompanha os 
bastidores do noticiário espor-
tivo, principalmente os relacio-
nados com o seu time do cora-
ção, o Internacional de Porto 
Alegre. Tem no futebol o seu 
principal momento de lazer, atuando no futsal e 
no futebol de campo. Nesta temporada do ama-
dor de futebol de campo, defende a equipe do 
Ouro Verde do Bairro Alesgut como goleiro no 
Intermunicipal. Veja, na foto, o colorado ALEX 
BAUMGARTNER com a camisa do Internacional 
de Porto Alegre, seu time do coração, e que esta-
rá ligado no Gre-Nal do próximo sábado.

ASSISTA À 
ENTREVISTA
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COLUNA
DO INTER

1
BERNABEI foi muito “cruel” 
e meteu aquela “bucha” na 

vitória colorada por 1 a 0, 
diante do Corinthians em pleno 
Neo Química Arena;

2
Das últimas quatro partidas 
com 12 pontos possíveis, o 

Rubro faturou 10 pontos;

3
Mateus Bahia tem tido 
sequência como titular na 

lateral esquerda, colocando 
Bernabei numa função mais 
adiantada;

4
O argentino Villagra tem 
atuado bem na função de 

volante no Colorado;

5
Próximo jogo do 
Inter será o 

clássico Gre-Nal no 
próximo sábado 
(11/4);

6
O meia Alan 
Patrick ficou os 

90 minutos no 
banco de reservas 
no jogo do 
Corinthians;

7
JOÃO GEWEHR, 
de Estrela, nos 

dá o privilégio de 
acompanhar a nossa 
Coluna do Inter de 
número 124.

NOTÍCIAS DO INTER

HISTÓRIA DO ESPORTE

QUE TIME É ESTE?

Um dos goleiros que se destacou no Interna-
cional, pelo longo período sem levar gols, foi 
Carlos Gainete. Ele 1cou 1.202 minutos em cam-
po sem sequer levar um gol. O fato ocorreu em 
1970, ano da conquista do bicampeonato Gaúc-
ho do time Colorado. Esta marca de invencibili-
dade equivale a mais de 13 jogos completos, 
sendo um dos maiores recordes do futebol bra-
sileiro. Ele sofreu apenas um gol durante o Cam-
peonato daquele ano. Gainete é um ídolo do In-
ter e manteve essa marca sólida durante o tri-
campeonato Gaúcho da equipe em 1969, 1970 e 
1971. Ele atuou por 410 partidas pelo Colorado 
e, ainda, no Vasco da Gama, Atlético Paranaense 
e foi goleiro de destaque no cenário nacional. 
Também 1cou marcado por ter sido o goleiro do 
Inter na inauguração do Estádio Beira-Rio.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer ou-
tro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de ti-
mes que levantaram títulos ou que, simples-
mente, participaram de competições ou de par-
tidas amistosas. Na foto de número 226 da série, 
o time de Futevôlei de Estrela do ano de 1999.

Em pé: Júlio Saldanha, Beto Gewehr, Valmor Griebeler, Paulo Bruxel, 
Felipe Horn, Pirú Locatelli e Luís Bruxel.
Agachados: Rodrigo Barth, Tito Diehl, Luís, Gagá e Leandro Leonhardt.

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Município de 
Estrela amplia 
as iniciativas 
voltadas à ju-

ventude por meio de 
projetos esportivos e de 
integração social, con-
duzidos pela Secretaria 
da Juventude, Esporte e 
Lazer (Sejel). A propos-
ta é oferecer alternati-
vas de lazer, fortalecer 
vínculos comunitários e 
incentivar a formação 
de novas lideranças en-
tre os jovens.

Um dos destaques 
recentes é o projeto “Jo-
vens que Inspiram”, rea-
lizado em 29 de março 
no Ginásio Ito João 
Snell. A atividade reu-
niu cerca de 100 parti-
cipantes a partir dos 14 
anos, em programação 
com modalidades como 
futsal, vôlei e basquete.

A adesão teve jovens 
de diferentes bairros, 
como Indústrias, Orien-
tal, Auxiliadora e Nova 
Morada, muitos mobili-
zados por convites 
compartilhados entre 
os próprios integrantes. 
A diversidade de parti-
cipantes reforça o al-
cance da proposta e a 
capacidade de mobili-

zação entre os próprios 
jovens.

A iniciativa busca ir 
além das quadras. Du-
rante o encontro, tam-
bém foram promovidos 
momentos de diálogo e 
reJexão, com foco em 
disciplina, convivência 
e exemplos comunitá-
rios positivos. “A nossa 
intenção é formar no-
vos líderes, jovens que 
possam inspirar outros 
jovens”, destaca o secre-
tário-adjunto da pasta, 
Mauri Moura.

Além disso, o início 
das atividades contou 
com relatos de jovens 
que superaram o envol-
vimento com drogas, 
em reforço à importân-
cia de escolhas consci-
entes e do esporte 
como ferramenta de 
transformação. “Mos-
tramos que o esporte é 
união, não briga. E isso 
apareceu na prática, 
porque não teve nenhu-
ma confusão”, pontua.

ENGAJAMENTO
A avaliação interna é 

de que a resposta posi-
tiva do público indica 
potencial de crescimen-
to da iniciativa, especi-

almente diante do desa-
1o de engajar adoles-
centes em atividades 
presenciais.

O ambiente foi de in-
tegração entre os parti-
cipantes e envolvimen-
to ao longo da progra-
mação, realizada du-
rante a tarde.

“Hoje, muitos jo-
vens estão mais no te-
lefone ou no computa-
dor. Quando consegui-
mos reunir todos em 
um espaço como esse, 
já é uma vitória”, ob-
serva Moura.

A continuidade do 
“Jovens que Inspiram” 
já está nos planos da se-
cretaria, com a intenção 
de realizar novas edi-
ções de forma mensal 
ou bimestral.

A próxima ativida-
de deve ocorrer no 
Parque Princesa do 
Vale, o “Parcão”, espa-
ço que passa por me-
lhorias estruturais, in-
clusive com a revitali-
zação do campo de fu-
tebol sete e a amplia-
ção da estrutura para 
eventos esportivos.

O local também ofe-
rece quadras de vôlei e 
basquete, além de áreas 
para a inclusão de no-

vas modalidades, como 
artes marciais e skate, 
com foco em ampliar o 
leque de atividades. 
“Queremos aproveitar 
melhor os espaços da 
cidade e oferecer mais 
opções para os jovens”, 
acrescenta.

NOVOS PROJETOS
Além deste projeto, 

a Sejel apoia escolinhas 
esportivas no municí-
pio, inclusive com 
transporte para treinos 
e atividades, como ini-
ciativas realizadas no 
próprio Ginásio Ito 
João Snell. Também 
está em andamento a 
implementação do pro-
grama Bolsa Atleta Mu-
nicipal, que oferece in-
centivo 1nanceiro a es-
portistas locais. 

A Administração Mu-
nicipal segue com inves-
timentos na quali1cação 
de espaços públicos vol-
tados ao esporte e lazer. 
A proposta é consolidar 
ambientes adequados 
para a prática esportiva 
e fortalecer ações contí-
nuas que estimulem 
hábitos saudáveis e o 
protagonismo juvenil 
em Estrela.

Município amplia ações 
com projeto esportivo 
voltado a formar lideranças

DIVULGAÇÃO

Evento teve presença
de mais de 100 alunos

  ESTRELA “JOVENS QUE INSPIRAM”

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Encantado - 7ª rodada - 4/4
Local Resultado
Vila Moça Ouro Verde 0x1 Barrense
Lambari Lago Azul 0x0 Cruzeiro
Lambari Navegantes 0x0 União de Palmas
Nova Bréscia - Finais - 5/4
Local  Resultado
Tigrinho Alto Esperança 1x0 Imigrante
Tigrinho Alto Imigrante 1x2 Botafogo
Progresso - Finais - 5/4
Local  Resultado
Centro Gaúcho 0x3 Flamengo Xaxim
Boqueirão do Leão - 14ª rodada - 5/4
Local  Resultado Asp
Matão São José 5x1 Grêmio 5 de Junho  (4x2) 

LUIS AUGUSTO HUPPES

O feriado de Pás-
coa foi de algu-
mas competi-
ções e partidas 

do futebol amador. En-
tre sábado e domingo 
(4 e 5/4), os campeona-
tos municipais movi-
mentaram quatro cida-
des da região. Os jogos 
decisivos envolveram 
desde a de%nição de se-
mi%nalistas até o início 
de %nais.

Em Encantado, a ro-
dada do sábado marcou 

o encerramento da fase 
classi%catória. Apesar 
da expectativa, os ata-
ques pouco produzi-
ram: foram dois empa-
tes sem gols e uma vitó-
ria mínima. O Barrense 
fez o único gol da roda-
da e superou o Ouro 
Verde por 1 a 0, enquan-
to Lago Azul e Cruzeiro, 
além de Navegantes e 
União de Palmas, %ca-
ram no 0 a 0.

Com isso, os confron-
tos das semi%nais foram 
de%nidos e começam no 

próximo sábado (11/4), 
com Cruzeiro x União de 
Palmas e Nacional x 
Barrense.

Já em Progresso, a 
disputa entrou na reta 
%nal. No primeiro duelo 
da decisão, o Flamengo 
de Xaxim mostrou força 

mesmo fora de casa e 
construiu uma vitória 
pelo placar de 3 a 0 dian-
te do Gaúcho. Assim, 
abriu vantagem impor-
tante na briga pelo título.

O domingo de Nova 
Bréscia foi de %nais nas 
duas categorias, em Ti-

grinho Alto. Nos Aspi-
rantes, o Esperança saiu 
na frente ao vencer o 
Imigrante por 1 a 0. Nos 
Titulares, o Botafogo 
largou em vantagem ao 
fazer 2 a 1 sobre o Imi-
grante. Fabrício foi deci-
sivo na etapa inicial, 
com participação direta 
dos dois gols - primeiro 
na jogada que terminou 
na %nalização de Alan e, 
depois, com a bola na 
rede. O Imigrante ainda 
reagiu com um belo gol 
de Miguel no segundo 

tempo, mas não evitou a 
derrota.

Para fechar, Boquei-
rão do Leão recebeu 
mais uma rodada da 
fase classi%catória, na 
localidade de Matão. O 
São José foi o destaque 
do dia, ao vencer nas 
duas categorias. Nos As-
pirantes, bateu o Grê-
mio 5 de Junho por 4 a 2, 
após empate no primei-
ro tempo. Já nos Titula-
res, a equipe impôs su-
perioridade e goleou 
por 5 a 1.

Encantado, Nova Bréscia, 
Progresso e Boqueirão
do Leão realizaram partidas

  REGIÃO PÁSCOA DE GOLS

Fim de semana teve 
rodadas de municipais

JORNAL NOVA BRÉSCIA / DIVULGAÇÃO

Com nomes conhecidos da região,
Botafogo largou na frente em Nova Bréscia


